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LAS MINORÍAS 
Y EL GOBIERNO 
POSIBILIDAD DE UN ACUERDO 

— — 8 , 

Lois qu>p) por necesidad vivimos aten­
tos á todas y cada una de las i'as©s 
que va of recién do en su pieotniosoí des­
así olio la pa'ítiica pailamemtariía de la 
presente e tapa , nos sentimob como agu i ­
joneados por el deseo vivo de que, de 
un modo ó de o t io , se salg^a de estai si­
tuación, que no puede engendrar sino 
pesimismos v desesperanzáis. 

¿ K o es t r is t ís imo ver y oír á nueis-
tros ppilaanentaj'ioe debatiéndose en ib 
m a r a ñ a d'e estéi i les polémicas, mien t ras 
el país'—^pueita« afuera deP Congreso'— 
se ve agitado por mi l inquie tudes y zo­
zobras, atemorizado por l a visión de 
pTOVPs problemas naciona''tes, cuya so, 
lución piendD de que mayoría v mino-
l í as «e pongan de acuerdo acerca die 
eue~ticnes de procedimiento y de p w -
Jacjón de debates? 

E s c la io que es e" Gobierno d. pr i ­
m e r culpable; no t i ene deraciho, como 
p'l Ri Cambó decía, á v iv i r d u r a n t e 
muchos mieisies, fafitando á sus prome-
M J , con C'l Pa r l amen to censado, y á 
piet-^ndci alioia que "te den toda sueirte 
de faci'i'daides las bur ladas minoría®, 
ali^uuas de las cuales representan na--
ciona''e^ aspiraciones desatendidas, en 
pro de las que b a n d e luobar obed©-
cjendo un veidaderoi manda to impera-
tho de bus eC lectores. 

Apun tado el ver ro , de él convencido 
t i propio Gobierno, ¿ no es prudont© y 
pTtiióiico apa i t a r un momento los oioe. 
de esa conducta pasada, para, a tender 
á ]'-, leai^idades presentes con aquel es-
p í i i t u de coiíjicoiidia, p iopicio á l a co-
r.iboiación, que la obra le£;i«ilativa iie-
q u i e i e ' Impor t a consignar que la imi-
noi ía lep'icpalista, ¡ l a m á s ag'naviada 
por el G o b i k n o ! , "ta que repa esentia 
más g e n u m a m e n t e un verdadero estado 
de opinión liostil á aquél , lia eidoi la 
p i ime ía en mostrar buenasi disposicio­
nes, sinceíament© sent idas , en cuanto 
ba entrevisto a lguna g a r a n t í ^ de que 
lian de ser tomadas etica?ímienrt)9. eju 
COI)sideiación, dándoseles es tado par''(a-
nientario, las reivindicaciones ca ta la­
nas . 

Es tud iada l a cuest ión con dei^apa-
tionamientO, cieemos re la t ivamente fa­
cí' una solución viable, si pimti l los de 
amor propio no la liacen abor tar . S e -
cordemcis E n la sesión del d ía 24 dijo 
el vSi. Cambó que los regiona"istais «no 
l a i í a n facilidades pa i a la aprobación 
de las Ee íor inas mi l i ta res si con su 
discusión no =e s imul taneaba la de Ion 
pio"srectos económicos-9. A e contrar io 
heijsus, daián esas facil idades que ©1 
(Jobicrno «necesita», si á t a ' e s debates 
se les da s imul taneidad. P u e s b'ien: á 
esta condición ba accedido el Gobier­
no. En la sesión del día 30, en efecto, 
prorpuso ê  pieisidente del Consejo cele­
brar ge"íiones dobles, una por la maña­
na y otra por la t a rde , dedicadas , res­
pectivamente, á provectos económicos y 
presupuestos, y á Eefo rmas mi l i t a res . 
Cieito que el Sr . D a t o quería f i jar a 
''as sesiones una duración excesiva, y 
no es lícito exig i r «sacrificios cuando el 
que los leclama nudo e v i t a / o s ; en este 
ĉ r̂> «ibiiendo el Pa r l amen to o n bap-
t,iute anteiioiidaid al 5 de líoviemb"'"' 

X o obstant'^, ^a coincidencia subs-
t a n n i l P-, iudí cu t ib le : las muio i íns no 

• d^lla^ll(aí., confoinies en e^t'* p i ato con 
<Pi Si Cambó, r e d i m a n que no se con-
f c ' a pif/ación á los debates mi l i ta res 
irobie loe económicos, y aisí lo ba pî O'-
melido eT Gobierno. 

Las condiciones, el dec^aiToUo de este 
piopó^-ito ya común, lo acciden'liail y de 
to imite , no debe ser insupeiable obs­
táculo; en el' pa t i io t i smo de todos b a 
de bal laise la fue i /a precisa que obli­
gue á 'os distintos g iupos á oedier v 
í ransigi i en puntos de secundar ia im-
poi tancia , como la duración de las se-

"bione^, las boias á que han de eelebrar-
fr-e, etc. 

Si esto no se hace, no hab iá Refor­
mas militaaes, ni pioyecto? económi­
cos ni presupuestos. Mayoi ías y mi-
no i ÍT f iacasaióp, porque no pcrV-^n 
conseguir la votación de los proyectas 
qiio cada una defiende con espeiciat ca­
l ino . Logiado el acuerdo, t i iunfaxía el 
Gobierno poique har ía desaparecer la 
obstrucción que á los pro}'eiLfo8 del ge-
nerall Echagüe se viene hapiendo en t i l 
manera que puede asegurarse no sierán 
ley, y t r iunfar ían las minor ías a l lo­
g ra r que inmedia tamente empiecen á 
discutirse los «proyeCitos económicos. 

Lá disyuntiva es' ésta: una 'd i scord ia 
estéril, ó una paz pTo^'ecliosa para to­
dos, y principa''ímente para el, pa í s . 

DE PORTUGAL 

DE MI CARTERA 

SOLDADITOS 
DE PAPEL 
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• TEMAS,, , DdEt M O M E N T O 

o 

L a C á m a r a f i a n c a s a , eai s e s ión q u e h u ­
bo d e oellobiTr eá 30 d e N o v i c m b i e l u t o r i -
zo a l m in i&t io á» fa G u e i r a , Con el -voto e*li 
c o n t i a d« a l g u n o s d i p u t ' d o s , m a y pocos , 
p a l a q u e <el ñ de E n e r o s e a m c o i p o r a d a a 
filas Üa d h b o d e 1917 

¿ P o r qxíé c o n v e r t l í é n g u e r i e a o s , y g u e ­
r r e r o s d^stiiiaidoa á unía p e k a r u d a , devo 
r a d o r a d e l a s e n e r g í a s f í s i cas y m ú r a l e s 
m á s p u j a n t e s , á utnos m o o e t e s t o d a v í a e o 
l a Imide q u e sepal 'a . Ea n i ñ e z d « l a p u b e i -
Uá? .. 

¡ P o b r e s m a d r e s f i auce&as ! 
S e g u r a m e n t e q u e á e s t a s h o r a s e u du l ­

ce c o r a z ó n , n i d o d « a m o r e s s a n t o s j d e s>u-
blim-os sacr i f i c ios , a© a g i t a t i e m u l o y s o b r e ­
c o g i d o , m i e n t r a s qu© u n o s o jos yeladot , p o r 
l a s l a g r w n a s a c a r i c i a n a l c h i o a r T o t e í i a g i l , 
a n i ñ a d o , m i m o s o n y a t u r d i d o , q u e u n a ley 
a r r a n c a d e l m a t e r n a l r e g a z o y o t r a ley d e 
n a i t u r a l e z a e m p u j a a ] cac i i f ic io e s t é r i l y 
á l a m u e r t e . 

— ' ¿ P a n a q u é s e lo l l e v a n ? —^diián epas 
m a d r e o s m -ventura—-. ¿Qu»» p o d í a h a c e r 
p o r l a p a t r i a y f r e n t e á en ' -migos t i n po -
d e í o s o s , t a n f u e r t e s , t a n ' a v e z a d o s á l a l u ­
c h a , e s t e h i j i t o m í o , e s t e ñaño g m n d e , c o n 
d i s f r a z áet h o m b 'e y d e s o l d a d o •' 

Y SI F r a n c i a n o p u f d e e s p e r a r el t r i u n f o 
n i l a l i b e r a c i ó n d e su t e i r i t c r i o dr 1 poDro 
e s f u e r z o d e e s t o s c e n t e n a r e s de m i l e s da 
c r i a t u r a s ¿ p a r a q u é q u i t a i s e l a s á s u s m a ­
d r e s f ( ¡ P a ' a q u e e s t e h o r r e n d o e m u t ü sa ­
crif icio '' > 

Y c a d a u n a d e e s i a p o b i e s m u j e r e s v e r a 
c o n t e i r o r e r g u i r s e i a s i l u e t a die u n a n c i a ­
n o arterioeisclerósdiea, eil g e n e r a l G a l l i e n i , 
q u e tes r e spoa ide i m p l a c a b l e 

— ¡ F r a n c i a h a d e c i d i d o l u c h a r b a s t í , ed 
fin, ©mplean/do « t o d o s l o s ¡ecursoe» V u e s -
t i o s h i j o s , los r e c l u t a s d'Q 1917, c o r s t i t u y t n 
u n o d e eoo» r e c u r s o s s u p r e m o s , y l a h o i a 
h a lIega.do d e q u e u s e m o s d e él m c o i - p o r a n -
dcflo a l a f o i m i J a W e m a q u i n a c i e i d a p a r a 
l a d e f ° n s a n i c i o n a l . 

S í , e l t i e m e n d o aaierte d e la r e a b d a d v i 
e c h a n d o p o r ti<>!ia t o d i s lais ficcicKn^s o p t i ­
m i s t a s y t o d a s l a s h i p e r b d l e s , c unc^ue l a 
P r a n c i i oña i a l h a v e n d a d o los o jos d e l a 
n a c i ó n f i i n c e s a 

U n a g o t a m i e n t o áe l e sa i -vas , u n " a c u c i a -
d o r a í f p l t a d e h n m b i e s » , ios r ,psu l t ?dos d e 
u n a s a n g i í a sut l l t i . , e n fin, e& lo q u e ha de ­
c i d i d o l a f o i m a c i o n de e se n u e v o e j e r c i t o 
d e soHad l l t o s d e p a p e l 

C o n esos niños- 'soldaidos p r e p a r a F r a n c i a 
u n a ((ofímsiva f s u p r e m í » e n los p r i m > T o s 
m e s e s p i i m a v e r a l e s . E l m i n i s t r o de l a éu**-
i r a asi l o h a d e c l a r a d o e n e l P a r l a m e n t o . 
¿ C u á l "será e j l e s u l t a d o d e e¿>a ofens iyü P . 
U n m a l d e l a g r i m a s y d e s a n g r e , u n sober ­
b i o t r i u n f o d e l a mn<ir te 

1 P o b r e s m a d r e s d e esos scldadi i toa de p a ­
p e l I C o m o a t o r m e n t a r á n s u pensami'=ai-
t o , p o i a ñ a d i d u r x . l a s o a l i b i a s q u e u n di­
p u t a d o , M T u r m e d , p r o n u n c i o e n l o i t i a -
g icos m a t a n t e s e n q u e e l G o b i e r n o , á n o m ­
b r e d e la p o t r e a , p e d i i á e 1 ^ s u s h i j o s m a s 
p e q u e í i o s p a r a e n - ^ i i r l r s a l a s t i i n c h c r a s ' 
H e Tqiií e=as p n l a b i a g t e i r i b l e o 

— E l e j e r c i t o d e « e m b o s c a J o s » , e s d e c i r , 
d e f i a n c e s e e q a e h a n cfludido m a r c h a i á l i e 
t r i n c h e r a s y b '^turse p a s a d e (C| t r e s c i e n t o s 
m i l h o m b r o s ' ) ) ¿ Q u i é n e s e s t á n , p u e s , e n 
el f í e n t e ? ¡ T a n .'^olo los b i a v o s c a m p e s i ­
n o s , los q u a n o t i e n e n v p l i m i o n t o s n i r e ­
c o m e n d a c i o n e s ' 

I Y F r a m c n , a d o r m e c i d a , e m b o t a d a p o r 
e l dcdor, a p e i i a s s i hn o í d o -ó se h a e n c e r a ­
do d o e se h o r r i b l e c r i m e n ' 

1BUR«0 VAflfiAS 

UNA NUEVA 
CONGREGACIÓN 

EL PAPA CEEA LA 
C.OÍÍGEEGACIOS" DE SEMINARIOS 

t ESTUDIOS 

LA UNIVERSIDAD GREGORIANA CON­
CEDÍ MEDALLA DE ORO A DOS ES­

PAÑOLES 

SERVICIO TELEGRÁFice 

NOTAS BILBAÍNAS 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

Hüeígá'en' Oporto. 
VIGO 3_ 

Dicen de O p o r t o q u e l a G u a r d i a r e p u b l i ­
c a n a e s t u v o t o d a l a n o c h e c o n c e n t r a d a , t o ­
m a n d o a l a m a n c o e í pos i c iones e n l a s b a r r e ­
ras do la c i u d a d , p a r a evi tá i r qu© l o s h u e l ­
g u i s t a s i m p i d i e s e n ' l a e n t r a d a éd , p r o v i s i o ­
nes . 

L a s c o s t u r e r a s se h a n d e o l a r a d o t a m b i é n 
en h u e l g a . ' '• "' 

. $ . E n e l r í o M i ñ o h a z o z o b r a d o u n a b a r ­
ca en la q u e i b a n c i n c o mujer í f s ' y un^ h o m ­
bre , e s p a ñ o l e s , con e l b a r q u e r o , p o r t u g u é s . 

Todoe p e r e o i e r o n . • '. i - - ' : ¡A 

SERVICIO TELrCRAnCO 

B I L B I O 3 

P a g j r d o e n o ' E i e s s m i i & h ) n s ido a d q u i -
i i d o s t i e - , b u c o s m ^ r o a i i t e s po i los aganioefe 
inglese^ q u e se h r i l a n l e c o ^ i e n lo los p u e i -
t o s d e l G a n t a b i i c o cuii d cho o b j e t o 

- ^ E l t i e n co '•eo d e S a n t a n d e r l lego hoy 
c o n tiGo hoicsb d e l e t i a s o a c i u « a d e h a o c í » 
toufrido u n a a v e n a e n l a m a q a i n a 

- ^ B ' t a n cas i u l t i m a d a s ^as c o m b i n a c i o ­
n e s t i u r i n a s p a r a l a s c o r r i d a s d e M a j o y 
A g o s t o 

33elmonite t o r e a r á solo e l d í a 2 d e M a j o , 
t a m b i é n e s t á n u l t i m a d o s los c c n t i a t o s con 
J o s e l i t o , V i c e n t e P a g t o i y C o c h e i i t o 

•4^ E n la m i n a ( iConchan, d e l a j u n s d i c -
cit>n de Ortuel lT, , u n v a g ó n "ttropellí) a l 
Q b r e i o M i u i c T u b c t o , d e b e s e n t a y t r e s 
a n o s , que fa l l ec ió a consecu '^ncia de l acc i ­
d e n t e 

- ^ L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l h a l e c i b i d o 
u n r e c u r s o de l a J u n t a a d n i i n i s t n t i " \ a d e l a 
p l a z a d e t o r o s , s o l i c i t a n d o q u e de=-autoric9 
a l A j u n t a m i e n t o p o i r e c a r g a r e n u n 5 p o r 
100 el i m p u e s t o de 1-5 p o i 100 q u e i i g e p a i a 
los e s p e c t á c u l o s p ú b b c o s . 

B O M A 3 
P o r u n « B í o t u p i o p i i o » e l S a n t o P a d i g h a 

c o n s t i t u i d o u n a n u e v a O o n g i e g a c i ó n c a r d e ­
n a l i c i a , que &e t i t u l a S a g i a d a C o n g r e g a c i ó n 
d e S e m i n a r i o s y E s t u d i o s , la " í i g i l anc ia d e 
los c u a l e s e s t a b a antes» e snccmendada a l a 
C o c g i e g a c i ó n C o n s i s t o r i a l 

( i L ' O s B e r \ a t o r e R o m a n o » , o c u p á n d o s e d e 
e s t a i n n o v a c i ó n , ha,ce n o t a i la l i i i p o j t a r e í a 
d e l a m i s m a , y rcciiCaxla q a e el g i e n í n t e ­
r e s qiue a l P % a i n s p i r a n los S e m m a . i c s 1« 
h a i n d u c i d o a e s t a b l e c e i y c r e a r u n a C o a -
g i e g a c i o n d e Cordenai ' ies , e n c a i g a d a de la 
t u t e l a d e los miismos y d e pio"veei a -̂ u b u e ­
n a m a r c h a . 

A ñ a d e q u a , c o n s i d e r a n d o e l S a n t o P a d i e 
el m u c h o ( t r aba jo q u e pe=a sob re li C o n g r e ­
g a c i ó n C c n s i « t o i i a l , o í d o e l p a r e c - i d e 'os 
ieniinentífc^üic« s e a o i e s C i r d e n a l * ^ , h a de-
c - o t a d o p o r u n « m o t u p i o p i i o ) ) la e r e a c ' o n 
d e la^ n u e v a C o n g r e g a c i ó n d e t a l m o d o q u e 
e n t r e a m b a „ C o n g í c g a c o n e s e x i s t a u n n c \ o 
d e u n i ó n 

E n e f e c t o f o r m a r á n p i r t e d e la n u e i ' a 
C o n g r e g a c i ó n el C a r d e n a l s e c i d a r i o ele l a 
C o n s i ' t o i i a l y el a^eoor de la imi>^3ia, p e ^ t e -
n e c e n d o tamib jen á e l l a los C a r d e n a l e s d© l a 
C o n g r e g a c i ó n d e E s t u d i o s , 

S u S a n t i d a d t e n í a g i a n i n t e r é s p o i o í r , 
•Mites d e p u b l i c a r su <(motu p i o p i i o ) ) , e l 
p a i í c e r d e l C a i d e n a l Mei -c i^ i , c o i a p ' ^ t s u t í ­
s i m o e n 1̂1 m a t e i i a , p e r o n o h a b i e n d o lla­
g a d o á t i e m p o e l i l u s t i e A i z o b i s p o d e M i -
l i n a « , e s p é r a s e q u e d i c h o P u r i D u i ? d o h a l l a ­
r á m o d o de h ^ c o r l l e g a r a l P a ü a «̂ u op n on 
sob re e s t e a s u n t o 

P r e f e o t o d e l a n u e v a C c n g í '=ga„ ó n d e Se ­
m i n a r i o s y E s t u d i o s seiiá e l C a r d e n a l B i s -
i e t t i 

«0. A c c e d i e n d o b e n i g n a m e n t ° a l a s i ,pe t i c io ­
n e s d e m u c h o s d e los P r e l a d o s nu'^ f o r m a n 
p a r t e d e la C o n g r e g a c i ó n d e 4 g u n t o s ecle-
sias"^"'oos e x t r ? o r d i n a l l e s , e l S m t o P a d r e h a 
d i s p u e s t o q u e e n l a s L e t a n í a s d e l a S a í i t í -
s m a V i l g e n s e añad ' a e s t a n u e i a i n v o c a ­
c i ó n . « R e m a d e l a P a z , R a e g a p o r nos ­
o t r o s » . 

-#- E x p é l a s e d e u n m o m e n t o á o t r o la l le­
gada , 8 R o m a d e l C a r d e n a l A r z o b i ' p o d e 
W e s t i n i i n s t e r , mons/sí ior B o u m e , n u e v i e n e 
p a í s a^ " t i l aJ C o n s i s t o r i o 

.4>- L a L n P T . e j 3 d T i g i e g o i i " i n , hi conc^ 
d l d o dos m c l f l l i s d o o í o á Ins ( i l n u m o s d e ' 
Coleg io E s p a ñ o l d e S'-n Ta<-é, A n + u n i o O a r -
C11, de l l d ioc^s s d e T u g o , > J o a u í n A l ° -
m a u T , d e la d ióces i s d e G ^ i ^ o n p e r h a b e r 
o b t e n i d o el d c o t e r n lo c c n la m á s i l t a c a ' i 
ficacióíi d e <(«^nm-i a c u m l a ú d " » 

'ISMÍBÍET FOBESTAT 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

LOS AUSTROALEMANES 
EN MONASTl 

La Di utación de Al'nería 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

gituaoión precaria. 
A L M E R Í A 3 

U n a C o m i s i ó n d e e n f e r m o s d e l H o s p i t a l 
h a v i s i t a d o a l g o b e r n a d o r p a r a c o m u n i c a r l e 
q u e p o r fal,|;a d e m e d i c a m e n t o s n o se les 
p u e d e a t e n d e r . • 

O t r a C o m i s i ó n d e n o d r i z a s de la Beneifi-
Cí^ncia y d e e m p l e a d o s d e l H o g p i t a l a c u d i ó 
t a m b i é n a l G o b i e r n o j ) a r a m a n i f e s t a r q u e n o 
h a n c o b r a d o s u s si»larios d e s d e el i n s s d e 
J u n i o . 

L a D i p u t a c i ó n a t r a v i e s a u n a c r i s i s p o r fa l ­
t a do in igrcsos , .y e s de i;oda e v i d e n c i a q u e 
É* ajveeina u n se r io conf l ic to . 

DESDE SEVILLA 
sfjíviiaio TM.BeRÁFico 

La ouesíión taurina. 
S E V I L L A 3 

S e h a firmado a n t e n o t a r i o ^ o r l o s i n ­
d i v i d u o s q í ie e s (p lo tan l a plazca d e t o r o s e l 
c o m p r o m i s o d̂ e n o d a r c o r r i d a s d u r a n t e e l 
a ñ o d e 1916 . 

Con C i t e m o t i v o l a E m p r e s a h a r e s c i n d i d o 
los c o n t r a t o s q u e t e n í a c o n v a r i o s g a n a d e r o s 
y h a m a n d a d o s u s p e n d e r l a e j e c u c i ó n de l 
c a r t e l a n u n c i a d o r d©- Jas fiestas d e A b í i l . 

inícresariiíes trabajos. 
M U R C I A 3 

S e i a i n a u g u r a d o l a A s a m b l e a f o i c s t a l , 
con a^i'-t'^nciis d e los m g t n ' e í o s dk? m c i i t « 
d e t o d ^ s l a s p r o i m c a'-

F u e r o n I l udes los t r f iba jos d e los s e ñ o r e s 
C u e v a , s o b r e l a n e c e s i d a d d e u n a l ey q u e 
c a s t i g u e i a s in f racc iones i f o r e s t a l e s , M a d a -
r i a g a so o c u p ó di-'i] eei-t c ío p s i c o l ó g i c o , 
P u i g V V a l l e l e y ó Ha l o c t u a c i ó n d e los m -
g o p i e r o s d e m o n t a s e n l a f u t u r a Expo" i-
c ión g e n e r a l e s p a ñ o l a , Codo i i i iU t r a t o u 
i a p r o p a g a n d a f o i e s t a l . 

T e r m i n a d a ' a p r i m e í a ses ó^i. Pos a s a m -
b k i rtas v i^ i+aron los m o n u m e n t o s d e l a < l u 
d a d . 

M - i ñ i n a saWr<»n p - i a l a t ' r ' a d e F ' -p i 
ñ p a i a b i c ^ i e s t u d i e s do l a s i"-3obIs"io-
n^b fores-ial"^ 

T a m b i é n i i á n á Dunats d e G u T d a m a i . 

ASOCIACIÓN I)F. J0Yf;NK8 
PE0PÍGAIDISTA8 

ffoy, á las ^lefo en punió de la fa>de, 
cclelirard sii aco&tumbiad-a leunión sf-
ina^'^l e! Piiit ei Cíirulo de Eifndios 
de la'A. C. N. de J. P., en el sahu de 
EL DEBATE (Desengaño, 12). 

Rooseveit y las elecciones 
SERVICIO fELEGRÁFlCO 

N ^ l - V A Y O R K 3 
Oí s é r v a l e r n g n f u m - o i i m i e s t o Ü'^ O j i n i o a 

eoj f?Jvoi d e Teodioio R o o ^ e v e H ^1Í^ ^ s 
p i j x i m a s e lecc iones ' d e * p res id ien te d e la RJe_ 
pubfflica 

U n c o m i t é dte r e p u l i l i c a n o s '\ democ ia ' i a s ' , 
rec ieni -emcnt íe oone4iituíd<o, t i a b a j a p a i a He» 
g a l á la. a e a l i z a c i ó n d e u n a con^ e a o o n n ~ . 
c io i ia l e n C h i c a g o q u e as-^gure la i n lopen» 
<Je¡ncia d e t o d o s l o s pa r t id los pal í t icois . 

LYAUTEY A TETUAN 

DEL FRENTE 
FRANCOALEMAN 

EL REY PEDRO, DE SERVIA RECRIMINA AL ZAR 
DE RUSIA 

LAS NEGOCÍACIONES DE PAZ. LOS REYES DE ESPAÑA 
Y EL PRÍNCIPE VON BULOW 

EN LOS BALKANES.—Según telegra^nas de Salónica y París, Mo-
nastir. lia. sido ocupado por los austroaleman,es. 

•% El rey Pedro de Servia ha telegrafiado al zar ruso achacando á 
los malos consejeros de Rusia la -pérdida de su reino. 

% De Pañs connunican que los aliados están dispuestos á restable­
cer ¡as antiguas restricciones al comercio griego, en vista de las va^-

• -• cilacionss de ShoMlaudis. 

EN FRANCIA Y RUSIA.—Nada notable transmiten los comunica­
dos oficiales. 

EN ITALIA.-—Los italianos han desistido de cmnhatir contra la ca-
• beza del puente de Tohnein. • 

Y ARIAS.—ün aeroplano alemán, opvqu.Mdp vil 'dfioQ dp uoiBdJ, » | U9 
á iin biplano francés. 

•% En los Dardatielos, un aeroplano turco ha. obligado á encallar á 
' un torpedero aliado. 

% Desde París dicen, con referencia á un telegrama de Lucerna, 
que el príncipe Voni Bulow prepara desde Suiza negociaciones de paz, 
comunicando al efecto frecuentemente con el Rey y la Reina de 

Esjíafiá,. 

LOS FEANCEiSES" E E C I T P E E A S i . 
TllSr P U E S T O 

rí?< 

0évoivEendo una visita, 
PARÍS (TORB.E EIFFEL) 4 (6 t ) 

E ] g e n e r a l L y a n t e y v a á T e t u á n p a i a 
d e v o l v e r l a ! geoierral J o r d a n a , a l t o c a m i s a 
r i o e s p a ñ o l , l a v i s i t a q u é é*te l e h i z o e n 
C a s a b l a n c a oai S e p t i e m b r e ú l t i m o . 

E s t e c a m b i o d e v i s i t n s d e m u e s t r a ' a s 
i m i s t o s a s r e l a c i o n e s qUe n u n c a h r a i d-^j d o 
d e ejcis t i r en t i - c F r a n c i a y E s p a ñ a . 

L a s d a s p o t e n c i a s p r o s i g u e n d e poif»'» 
t o a c u e r d o su o b r a c ivi l izajdora e n M i l m e ­
cos . 

UN INCENDIO 
P a j a r e s d e s t r u i d a s . 

A L G B C I R A 8 3 
Anodl ie s e d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n los p a ­

j a r e s d e A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r , q u e d a n d o 
t o t a l m e n t e d e s t r u i d o s . 

Seí i g n o r a n lag c a n s a s de l fcinieotro. ; 
iNo b u h o q u e l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o ­

n a l e s . 

SERVinO RADIorELEC=RÁnCO 

ENTRAOA DEU EJEB-SltO AUSTRÍACO 
E|4 i» LEV EL J 

NORDDEICH 8 (11 m.) 
Oficial: 
Hoy por fe mañana las tropas avslrfeoas 

h-»í entrada ssi Píevs!], tícspuás ds una !«. 
c'« on»3r-adís!!r¡a. II'KS so!ií-<r.na tjstsiaca, 
"ís tctranfte pjr e'. vérísc<3 tfs Mctalir"», hi-
tis ayer a! eí5<5fS!go en Be^jaiija. OL""o osn-
ijiígcií©, {mcaitía "or Priboi, tom© 'scf asa!-
fn !a aitM'-a ai ^'3ne áe p'tev©"']. Pi^r fin, un 
t f f w grwpo Qutsíriaco eoiió á fos ««•«nte."». 
ri-inos en Sz^As, sisníJto reoib'do csi gran 
iúKi'Jo pa>r te po>>teísión maKosrffltana. La re­
tirada ci|8 !<5E moníensgrincs llagé á anfquiriF 
á raptas e! caráoter efe hujífe. 

riSs-iío batallón aufttrotíúngaro apresó, aS 
SiKiecste dte Mitrowitza, % 4.P0 prisiíHieros 
rí"«os, xtos oá^oñW y* 100 cá'Mios. 

Les biílgíTos óowtinúán' su psrseoiíción ha-
o'a ííjakioya. 

» 41 * 
I \ OFENSIVA BUtaARA EN PRIZREND 

NOEDDEICH 8 (11 tíi.) 
OOciaí: ^ , 
La-í tropas búlgaras prosiguísr. su ofens'va 

ror Prizrsnd. D^cte eí oérr.íénz© da la giífi-
sra cojitra ¡9s servios hasta la tows d© P'"iz-

á !Ó3 E8r¥Íos el sigui&nt© fcoiín: 
' O.OOÜ pHsIaríeros, 265 cañones, 136 c.3T.iones 
r-n" mtíríioicnes de airínierfa, imm lOa.OOO 
f'SEiltes, Sfi.OOfi granatifes, tres ÍTÍSÜCÍÍSS de 
cartuchos tte fusil, 2.350 vagones efe ferreca-
tTii y 63 locomoíoras. 

* • * • , 

MIL D O S C I E N T O S ' PRISIONEROS 
•• feERVIOS •" ' '•"' 

NOJaDDÉICH 3 (12 n.) 
Parte ofici^í alemán: 
En las montañas al'Suroeste ds Mitrswii. 

aa se están áesairoliantío fuoüas favorables 
para ixisesíras armas- contra secciones aisla­
das enemigas. 

Hiclracs ayer prisioneros á más de 1.200 
serbios. 

«! «t « 

EL REY PEDRO SE QUEJA AL Z.Añ 
ÑAUEN 4 (1 m.) 

L o s per iódLcos h ú n g a r o s a n u n c i a n q u e e l 
l e y P e d r o , a l d e j a r el s-uelo s e r v i o , h a t e l e -
g i r á a d o t e x t u a í n i t e n t e a l z a r d<í R u s i a : ' «Ser ­
via h a s ido s i e m p r e l e a l h a c i a S u e i a . ' S a -
c ' i ñ e ó m á s f u e r z a s q u e l a s c¡;ive p e d í a y v e r ­
t i ó su s a n g r e . Y a v ie jo , debo d e j a r m i p a -
t u a , q u e h a s ido p r e c i p i t a d a á s u ' r u i n a p o r 
los m a l o s c o n s e j e r o s de l z a r . » 

AI p r o p i o t i e n i p o , é l r e y P e d r o e x p i d i ó 
ip.1 z a r do H u s i a u n p e d a z o d é t i e r r a d e 
S e r v i a . 

* • • 
WONASTIR, ULTIS^O BALUARTE SERVIO 

CIRNAIIVON 3 (7 t ) 
fLtt a s i ^gu i a q u e l a a i t i l l e i i a v el e j e i c i t o 

a'' n m p e í s i g u i e n d o a los s e r v i o s , h a n t o ­
m a d o - s a n a s c i u d a d e s n i o n t e n e g i u i a s 

a i o n a s t i T e s la ú n i c a d u d a d s e r v i a q u e 
t iueüa e n Jcdei d e los servios-

S m e n g a l g o , n o p u e d e e » p ' i a r s e q l e p u e ­
d a n ^ o i i u n i c a i s e lois i l e m a n e s h a ^ t a d e n t i o 
dd v a l a s s e m a n a s por ^a v ía d e N i o c h a 
C o r ' a n t m o p l a 

l o s r u s o s c o n t i n ú a n l e a m e n d o t i c p a s e n 
g a n i ium-^io } t ° c i e e q a e y a e m p i e z a n o u s 
o^ei acioni^s 

« « «! 

I C S B J í L C A R O S V A D E A N E L O F . R N A , 
A P O D E R Á N D O S E D E K I N E K E 

S A L O M C A . 3 

L o s sein 06 se h a n r e t i r a d o con d n e c c i o n 
a Roo t i a 

Yn l a s CGicamas d e K n v o los b u ^ a i o s h i n 
oc i p a d o un- í? t i m c h e i a s íranof^sas p n u n a 
Cvten'Sion d e 133 n i e t r o é . 

Lo.s f iano'^sí 's t o m a i o n •'ntea-^'^r u n a t i m -
cl « r a bu l gana , e n c o n t n a m d o e n e l l a 2 0 0 0 fu­
s i les t 

E n i o d o e l f í e n t e lais t i o v a s f ' a n o o i m g e s ' S 
e t '^n l l " i t e m e n t e a t i n i r l i ^ i a d a s 

L i s n o t c ías i c c i b i d a s tftinia^'» emta de M o . 
m s t i i d i c ^ n q l e a ciiHpcl silgue l o s i ^ t i e n ""o 

L e s b u l g a i o s h a n v a d e a d o e l n o C e m » , 

o c u p a n d o ''a l o c a l i d a d dte K m e h e 

» * « 

L A G E S T i O M D E M R . S O C H Í N 
E O M \ 3 

E l « C ' o n i e ' e d I t ° l i a í p u b i c i la i n t e i ^ i u 
í-jue u n o d e pus l e d a c t o i e s h a co- ' e i i ado c o n 
f l m i n i s t i o f l a n e e s D e n i s C o c h m aioeica d e 
l a s g '^s t iones d e é s t o c o n Gi^x-ia 

A s ° g u r o e'' l e p r e c e n t a n t e de l Golb e r n o 
f l a n e e s q u e e x i s t e e n t r e G i e c i a y Sei%aa u n 
T r a t a d o , a ñ a d i e n d o q u e le, h a n p a r e c i d o b ie i i 
ilas d e e l a r a c i q n e s d e D r a g o u m i s y .que n o 
icree e x i s t a acu í í rdo a l g u n o e n t r e G r e c i a y 
B u l g a r i a . 

S a O N A S T I B , E H P O O B R D E L O S 
B Ú L G A R O S 

P A K I S 3 
iCon fieoha 2 t e l e g r a f í a n d e A t e n a s q u e 

M o i t a s t i r fué o c u p a d o e s e d í a , á ^ á s t r e s d e 
l a t a r d e , p o r , l o s austroall 'eim'anés. 

« e « • " . 

LA .EVAOUAOiOW DS MONASTTR 
• • , • "SALÓNICA 3 

L o s s e r v i o s e v a c u a r o n a j ' e r M o n a s t i r p o r 
o r d e i ^ d e s u E s t a d o Má.yor , n o p o r l a p r e ­
s ión d e los b ú l g a r o s . 

L O S A L I A D O S Y E L O O M E R O S O G R I E G O 
.. . ,, P Í . I I I S 3 

p í c e s e q u e e n v i s t a d e l a s vac i l ac iones 
d e l G o b i e r n o g r i e g o los a l i a d o s e s t á n d i s ­
p u e s t o s á r e s t a b f e o e r l a s r e s t r i c c i o n e s q u e 
a n t e e h a b í a n i m p u e s t o y a a l , coaiíercio d© 
G r e c i a . 

PE:ITJ14A-
SESVrap RAJDiOTBtEORXtjeO 

O A Ñ O H E O P E B J E N Z -
O O L T A N O . 3 (8.30 m . l . 

Oficia!}':, . . " \ 
E<i ia cafeezar !f®'ljfen2 gf gji«m1ga rfesárre, 

ifó una ínie-ns'a aeeién de lyego cfe-artiltería 
y arastraHaábras cujaíra fsísisstras posiciones 
de! ma:ite Rsans, sisi pra-mijiciar rm oüísíaR-
í® niingúsi atflííte -,ni prodlMíir -dlago .a_^fno. ; 

Peíiusñits lrriijícÍ0'r!e.# éS rsijesírá fñífársíe,'[ 
ría síos obtisMisTOn. algisHos pr'steneros y fe 
©apíiiira'tSa'una a!?nsíral I aclara ©SÍ BÍ "nséíite 
¡ í ^ r z l i . • ' • ," 

•!» * -̂  
LOS ITALIA MOS Bí^í^BARDEAN!, SIN 

ÉXITO. EL PUSISTE C? TOLMINO 
NOTJDDEICH 3 (H m ) 

OICIBII 
Los fta'ianias fian ra^isvaiSí sus ""afiliéis 

cínt"^ ía cahsz'' ^e ntó? ̂ te ĉ e Tolmirsa y hs 
p!o..!;!ohc'{ 2¡.\s&r a<-as Citap'^as a! No -̂ís ás 
fñrtM. Sa mafcgrafttsi (f<js intcístiss de avance 
italianos. 

En !a ousioa de Tol»n>no ¡-a artiUena Ita-
Ma»!a íwíjbar-feó aigucas l'"ftsS!slí»ttes sltt<a-
dac {fe^ás Tfeí frente aus '̂-Éactí. A ratos, la 
m'QfZR {?3 pifepto se e"to?ííra h^so ÍT s»oesón 
tíe t n füogo sj'iíy nuifia; irra ¡es ataq»!©^ 
dacfss coT rrandss coíiíiiígesi^es no iograrwi 
éxibo alguio. 

« $ « 
ATAQUES SUSP-EHDIÍ30S 

ÑAUEN' 4 (1 m.) . 
Los italianos no continúan en sus ata­

ques contra la caheza de puente^ d© Tol-
mein, despuéis de haberse malogrado en ese 
punto todos sus intentos. 

•!>E TÜBQÜIA 
SERVICIO RADÍOTELEGRAFÍCO 

; U N T O R P E D E R O I N G L E S ' E N C A L L A D O 
N O R D D E I C H 3 (12 n ) 

D_.e"n d« Conhr t i t n o p l a q u e e n «1 f r e n 
t e d e l C i u c p s o h u b o e n c r e n + x o a s m i m p o r 
t a n c i a d e p a t i u l l a s 

E n e ] f í e n t e d e los D i i ' ' a n e l o s h-i h i b -
d o a 1 i t o s l u c h a d e a i : l l e n a e i n t e n s o s 
c o m b a t e s con g r a n a d a s de m a n o 

E n A n i f a r t a j do*. eco ' a5">]os e n e m i g o s 
a p o _ , a i o n e l f u " g o d e 1 ? , h a t e r a s d e c o - t a 
mgl-^^T 

^ 1 a H i d e i i c i t u i c a c ^ n t o s t o efi( z m e n t ^ 
al f u e g o e n c u i g o i c U'-a^do coiiRiderpb"©s' 
diaño<; i Ips t i n . c l e - i s o -^cn igas a n i q u i . 
l a n d o una, pos ic on 1*̂  a"k->tiall do ao v 
v a n b p"isi«aione, a o ' "± . ' - iDmnbas e n A i i 
Bur -^u 

L a a i t i i l e r i a t u r r a ^ izo do^ lil nco; . e n \x 
p o p a y nui b an o " i '^B, c i b i c r t ' ' d e l e s aco-
r"?; dos e n o m i g o s 

U n a i on t u i c o l a n z o b o m b ' ' , s'^b e u n 
t o j p e d í ^ o e n e m g o « I c l a l e n c a l l o e n l a 
o r iUa N o ' - t e d e l G o l f a d e S a i os 

E} 1 d e D i c i o m l r e el e n e m i g o b o m b a i d " ó , 
s i n cpi sa i d a ñ o s , al b u q u e hosoi t-^l « R e s -
e h i d P a s c l <))>, ©1 c u i l , o o r s u f o i m a , s u 
coloi V s o ñ a s d i s t m t v í= " t r i a qu» sci l e 
c o n o c d o d e t o d a , i m r - = r i s p o i el e n e m i g o 
cou-'o b u q u e h o s p i t a l 

irxVr'-IO RADIO rrt Fr.-tApll 

" O R P D L I C I Í 3 1^ 1 ) 

Sfnitsn'oa e¡ Giai S^ar^d üsno>'a" pío 
" 3" can ref2ro'"cia a' te'3''ít3 ciSo<{!..jî al cíe 

oaBibarLca.OTí, 5¡n ev t.., ia resicn Ú2 Wa;. 
tenJc. 

/ ^ Csss-e î's K'-ye, e! f.'sgo fía n'ieslrBs 
cr*lc"sr £o'i!í''¿i s*»"" •''a.iDs cfehjo a is/s bic^a. 
Tm frasiíts a aier'-iz-'?'. 

s^ ^ -^ 

EL BLOOUM DE DeOEAGATH TCR. 
.MIMA 
• • " NATII^N 4 (1 m.) 

Dicen d.8 Sofía C¡UQ la essiiádra de la «En. 
teflite» que . b^jqiiwába eí" puerta de Ded'ea. 

,gateh ge ha alejado éi< a;Hí, 

UN DEPOSITO ALEMÁN DE APEOVI-
iSIONAMIEiNTOS, DEMOLIDO 

•—-o— 
SEHVíe® TSl>B«3tóFBES 

LA ARtiLL,ERIA INGLESA EN EL-
FRENTE FRAHSfiS 

LONDRES 3 
Gomunicad'o dW maríícr-l' Preñen. 
La artifles'ía británíaa ha ocasionadlo gra­

ves destrozos cfi las pcsioiones eriemigas. 
Varfas núms íian explotado tte amibos 

lados. 
ye¡-r:bS!ísios e! día 30 tf« Noviembre dos 

aercplancs eneír.igss. 
Veinís aej-sfrianifs frjg'ss&s hart ©easiona-

do desperísoíos tís coíisidss'aoión ©n- iiás al_ 
ünacenss alemanes de muiii&ionss de Mi-
raumoní. 

üs $ ^ 

E N E L F B E i N T E F R A N O ' E S N O H A Y 
N O V E D A D 

PAias s 
Parte oficial de las tr,es de la tarde: 
La noche ha tfsnsourridlo sin mn^ún ifn, 

cidisiite digna dé ser señalado, 
«f * « 

EM APREMONT ¥ LOS VOSSOS, mn, 
BATES OON GRANADAS 

P A R Í S 3 
Parte oficial de las once de la noche: 
Acoicfíss da aríilien'a ©re ailgisnos pacías 

del frente. 
En BéJgie^, en el Sur dé Lombai3rtzidle, 

hemos reouparadb un pequeño puesta que 
ms fiíé tomiaidk)' fa noche' úítijua 'por, s®r-

lEníre .el Somme y el Oise, en el Norte 
•cfs Fair,, lucHá dé toinas. Nuestra artilieríá ha 
íltemffliHdb abrigos, co^ristrucciofies • y ms ée= 
iposilt© dte apre.v¡sií«sa¡«ii®níos en el Norte 
én V&mmurt. 

Cffimfeates con granadas «n la ssíva de 
Apfcímsnt y tos Vosiges. Ccrto bosmbardtea 
ds Thareitj q«is ha sidb é^tmúúíi par ©! fue-
gai d© n'Méstras baterías y qij© sóí* ha óaiit 
sssdtí daños ineignificantes. 

«t « a 

iS©FFR>E, C 0 M A H D A N T E E N J B F B D E 
. ' L 9 S E J E R S S T O S F R A N O E S E i S 

P A R Í S 3 • 

E4 g e n e r a l G^^liemi h a r e m i t i d o lun i n f o r ­
m e mainifestaaidlo, e n r e s t u n e n , q u e eií ñps-
airroillo q u e s i g u e n ios acontecámienj tos e n tos 
v a r i o s t e a t r o s d « oparac ione® prue lbán q u é 
e s indiispeiisaiblle la. umidaid) J e direccióai , y 
q u e l a d i r eodóm d© fe g u e w a s ó í b prnede 
q u c d b r a/se^gurad» con l a pre jsencia á ,1'a c a ­
b e z a • d e t o d o s los ©jé i -d tos d e u n so"o jef* 
responsalbi 'e d e ¡lais o p e r a c i o n e s mi í i ta i ras p r o _ 
p i a m e ' n t e dioluis . 

Q o m o ooiniseQuieincia d b e s t e ' i n f o r m e , e í se--
ñ o r p r e s i d ' e n t e d e l a R e p ú h í i c a ; h a finnádo 
los d o s decretos^ s igu ieo l t es ' : 

Primen- d tec re to : 
« A r t í c í i l o 1.° E l m.ando- supa-emo iQe kc* 

e j é r c i t o s naioionaPJes ( e x c e p t u a n d o á l a s f u e r ­
z a s q u e a c t ú a n 'en l o s t e a t r o s d s operacio-- ' 
n e s d:ep e n d i e n t e s del M i n i s t e r i o d e Oofonias , 
d e l gen¡eral ooiman.dante e n j e f e d e l a s f u e r , 
zas, d e t ier i ra y d e maír d e Áf r i ca dell N o r t e 
v de l geno ai l e l í e n t e comi^^aiio diel O o -
b e m o de n̂ F c p j l f "a e i M a i i u e c o s ) que--
dT, confia lo a i n g^neíail d e divisíióin, q u e 
e=t-ent?rá ei] t i t u l o d " ccn ianc lan te ' e n j e t o 
d e ^os eiér í^i tos fríinc^seis j 

F l a i t i c i ' o 2 " d r t a V s m s t i n c c i o n e s u l -
t e i ores o u e 1 <>̂  d« r ° g ' ' a m e n í a a l a aipOiea.' 
c o n d e la pies'O.nt^ d i spos ic ión 

W s'^^u-'i'io dec»p+o c o n s t a de u n so lo « r -
tií-iiTo q u e d ice s«í 

í a r t i c u l o i jnico Eil gene í a ' ' J o f f r e , o o m a n -
¿¡nurcí e n -jpfg ¿{n J^cí oiM ci"^o° d e l N o r e s t e . 
q u e d a m m b i s d o coriand?' ' i) '= e n j e f e d é Tos 
e j é i c i t o s frerce-iC" i 

K 5 7 C H E N E R V U E L V E A L M I N g S T E R J © 
D E L A G U E R R A 

N O R D D E I C H 3 (12 n . ) 
D i c e n d e Londre-s q u e K i t o h e n e r h a Víielto 

á eccangiarse ' del' M i n i s t e r i o de la G u e r r a . 

B a j o la p r e s i d e n c i a d e lo rd C h a r l e s B e -
r e s f o r d h a t e n i d o Iwgar u n a r e u n i ó n u n i o n i s ­
t a , c o n ' e l fin d e c r e a r u n p a r t i d o n a c i o n a l 
b a j o üa d i r e c c i ó n de s i r E d w a r d C a r s o i i . 

# * * 
M A ' G K E N S E N , O O W B E € Q B A D O 

N O R D D E I C H 3 (12 n . ) 
TI s u ' i t í n ci^ T u l j u í i h a conce l 'do T1 

m a i i s c a l d e camipo V o i M a ' ' k c n ^ ^ n el g i a i i 
e o ! l o r de la O i d e n do O o i p n 

SERVICÍO r í i \t 1=ÍÁF' o 
O A U S A C O N T R A U N E S P A Ñ O L 

B U P D E G S 3 . 
E l Cf>isc]o dfl i c i o r d^ In 1 ^ * i - 'g on 

h a a n u l a d o e l j u i c i o d^l C o n / ¡ o dr g i c i r a 
d e T o u l o u s e , q u e c o n d e n a b a u. J an " ^ c n c - s , 
s ibd i l -o empaño'', a dos a ñ " fie pi ^ , p'^i 
e x t c r 1 los m i ' i t o i e s a 'a d"Sx. icnn 

L - Cu i^a xia S I ' o c n - í i a l a n t e ' Coi ' - '^jo 
d-í g i e i i a de B u c 

t * •• 

pct? LOS pRS'SEeí-v'-ros HERIDOS Y 

l í O M i 3 
P l ede a s e g i i a r t t e c u e esí m ) i (^^¡Í t e i -

m i i i " d a s l a s g e s t onf N < i c n i n a J a s a co i-
cr-^+ai l a p i o p o s e o n p o n t i f i c a o u e t i n"'!-' 
a q u e los p i i s i o n e r c s d e g a c i r a 1 i Ic^ o cn-
f e í m c e , d«i l a s d n e i ^ a s nac ione= \v'^ g*^'an­
t e s s í 'an l i o s p i t a l i z a d c i en S i i / a 

» * « 

B Ü L O W Y L A P A Z 
P 4 r i s 5 3 

C o m a i ^ c a n d» I u r ° r n q u e c\ p n pe 
•^on B u l o v s e h a l b « S u j ' a p i j i i " i ^ i il 
te iT-ero p a i a c n t i j j l a i IT- OC i i i o = "'J^ I , 
p - ' i ' ! lo ci 1 es ta e n f r n e i t » coi lu ii a 

f-on el "Vfomic i e<íi i 1 y m Tr \ 
d ° D o n a ^ J i n a C ^^ n^ - i r lo c n 
o t u s m ' c b c s a ol ' i l a t c r r-^ i c 

-4. * 

IOS INGLE'^ES SM \.\ m\ ñ Qr fi.'üLOS 

Buroros 3 
"̂  h i r e u n do rl T o -̂  o r\ j „ , j 

r ) i c«n d^ A "1 que (b ' "• ^! 

de l 3 " p o d e l " s C c b ip e i ce ip i 
' a e^n n í í n 11'-^ ^ ' ib i^i id " i i 'i r > 
l a - Olí b " ' ' l e r c (jj ^ , î T Qj 1 r 11 

a- -e ,1; 

E L R E e R , S S O 0 € OGCK^M 

H a l l e g a d o e í mi .n i s t ro M . D e n i s Ooch i a 
p r o c e d e n t e dte R o n j a . 



'Sábado 4 "¿e Di'ckmhrc áe 191^. 11 '•u^^mu 
í-u-íiff^ ^A 

MADRID. 'Año V^ Mni. 1.487. 
•vsw -iit^s - ^ ¡e 

UdüMMÚMMIMil 

ADVERTENCIA 
OPORTUNÍSIMA 
fALERT^f A LOS CAPITALISTAS 

ESPAÑOLES 
e>-

HL BMPREISlTaX) ]PilÁiNaE|S 

Cou eefee t í íu lo , y precedido de las si-
feuieiiies ilíii'0,aí., yvhliOíi, periódicc} t a n 
háía.¡lo"ilo como «La C'orre^pomdeaoia de 
¿Ebji. ür-i, Pij a,dji;-+o i-pmitioo, re lorente r l 
«empj-c'jtato f: aicéb, que, por sor de int-erés 
geiiei iH, inserLamos : 

«'^'> prueya c e i inparcialidad, y dando 
muívo i/<-t.Lj.~joii.io do qu.e &ii?mpre en nues-
tra-s iniurmacÍGnefi i-jnemos uu criterio de 
per..-<-t' i iOcÍ ! ' ' dJaJ , como demanda la opi-
fliió-i ^ fr_ji 1 -¡l (¡^1 p^íj^ gjj relación con el 
eoK.il.e-ju U:it,peio, pi;bliCJ,mos á oontinua-
•Oióii i£-~ tlguii^e^itos Cuartillas, cuya inser­
ción J i nos iiitci'eoí ©a la- car ta que co-

«.'•Si-ñor director do 
i X ' CjrrL£,pondencia de España,). 

» Í I i a GOiî r ijiío y de nii dist inguida con-
s i J c i a ' i o i i : Cúíiliado -"a el 'reconocido pa-
l_-íí í.]'Sillo do UEl-ed, üica reflejado en Ips 
c f l ' i ju ic j dfel papular jieriódioo que t a n 
-iceíoi.. i^enuo dir ige , me permito aiicluírle 
Sas j^ j i iu l - i i cnlarcilias,, In^pinadiaB eui ÍÍL 
«btiidi.) que lio lieolio del ompréstito fran-
c^'i, y JL'^ar'dcÜo 6>u puljlicidad per consido-
rnr puedcii ser intwasaintes mife apreciacio-
ncf. p a r a ?̂lI ahorro español. 

»G'ju rnpj,o do que me dispense la moles-
tiai. cGH gi'ica..j.s an-i^icipadas si accede á mi 
í ' i feo, qu-da do usted afectísimo íjeguro 
¡servidor, q. o. s. m., E. de Uiquer-

->Dezác íiace v a n o s días, (lia Cámara de 
Com-i ' i . j f-anéela d<̂  Madr id viene publi-
eaiidt) 11 loi penóí^ieos un inuncio invi-
f ) uUs . iLjnnr ,(ií r í e ou el IIUCYO empré -
•Jito dL r i ic r ia irfiace^. i íu el mi&mo senti­
do <o c i , t i r ipai i tui id- . profusament© lan-
pre'O',, c,ii:e.ilue3 v Lifta i.íirta& pei-s^onaks, 
lEvu.i.TJo al públu-o Ltp'- 'kl á emplear SU-Í 
bjliorio cfi icjl indicado tmDiést i to . Es ta pro-
pp^'anda, rouy plau'íible ilesde el punto do 
yis ta í~aMo¿&. no deja do dar lugar a GC-
lioa ccjjuut, nos, ccai;>dtraida de.^ lO el pui.-
i o ce \ri'jLa uíCjL'í'iail. 

_ »Si la Cámara de Comercio franee-a se 
limilTra^ á iusoar ru&ci lociones dontro do 
hí c «lo.i'-i, frano-^sa y k s Circules p ronur -
ctad-^ioí r t o frajioóf.llos, no nos atrevería­
mos a 11 m i a r la atención sobi-e lo qun ocu­
r r e , porque los ,8'ábditos franceses que se 
suscriban al cmpréstibo de eu país no h.%-
<c©n más que cumplir eoii su deber más ele-
mentail y patr iót ico, y los amigos significa­
dos de Ü'a oausa francesa 'lo t a c e n para, ex­
te r ior izar sus simpatías, lo que lia de mere­
cer nues t ro resipeio. Pero es el oa,so que la 
c i r cu l i r y los 'ununeioj que noíiotros hemos 
visto quiereÑi p in t a r la participación en el 
nuevo emprést i to fruBcé» como un gnain ne­
gocio de toda ga ran t í a y do beneficio Fegu-
TO; es cier to que <M nuevo empréotito al 
t i po do 87,'>.j r i n t a el 5 ñ /4 por 100 aprc -
ximadametnte, lo quo á pr imera vis ta p>a-
ípooe un iu ierés enorme, tratándose do un 
'empréstito fnances. Efec t ivamente ; haco 
meaos de dos años, ' el Gobierno francés 
emit ió un emprést i to al 3 y 1/2 por 100, 
alrededor de la par , d© modo que ell inte-
xés que rbona hoy es superior a|l .normall en 
más del 2 por 100, mientr. is que, por ejem­
plo'—^dioho sea de paso—, ei Gobierno ale­
m á n ha t en ido que aumen t" r ©1 initeirés que 
paiga á sus acreedores bolamente en 1 por 
300;_ pero precisamente e'ste interés enor­
me quB premíete el Gobierno francés t iene 
que Uamiaír podorosimente lia atención de 
%odos los capitalisilas, que paben que cuan­
t o miayor es el ifnterés, t an to mayor suele 
ser ol riesgo de lai inversión, y efeobivamen-
to , allí donde la circular de propaganda no 
ve la.ís que segiiridiad de bemeficios, en 
xea ' i d id existe i-n peligro inmenso. 

),i'Io liay que oividar que en Franc ia nun­
ca ha regido el pa t rón oro, y que esto om-
prásLito, lo mismo que todos loa eanpréoti-
fics í laucases, representa uiiia. deuda cuyo 
capi ta l é intereses son pagaderos e n «bi­
lletes del Eatado». Claro esta que si los bi-
iicce-s franceses í.ubcn otra vez á da piar¡ el 
quie lo ha s u s m t o íiboiM. puede entonces 
rei'lizai- un beneficio de 14 por 100, y si con-
8'.:rva .sus valores, uu irenita sube a tí 1/2 
por 100 ; poro si de«.pués Jo la guer ra , en 
vez de sucur, los billetes franoesc» «bajasen 
aiáj», (iigimos rolamaiito á 75 por 100, en-
tu'iCr,, en VHz de la ganancia , «aparece una 
pe id ida d,ñ u.i 15 por 100», y eg rendiiriifem-
í)b es í.ol,amenl3 4 1/4 por 100. ¿Y si des­
pués de t e rmina r la guer ia , ei Gabieinio 
J-raflcés se vieía c a la neoe&idad de operar 
•vu corlo de ouentat,, sea en capital ó en 
iaiterc^e^^ No dociruos que todo osto ocu-
r i i r á , porque depende en g r i n p a r t e del 
ruii.bo que temen los aconcecimientos mi-
d-taivts t n lo sucesJvo ; pero el peligro de 
quo ocurra exibte, y por esto la inver&ión 
dt íolldo^ cu el nuevo emprést i to francés 
lio corsii 'tuyo la oolocacións de completa se-

• g i dad y de bcnefieioi seguros que prome­
to ],i ci-c dar, ' i ao uno dv? los negocios más 
espáí^uiati. o , que jamas se ha ofrecido -il 
piibUco espaúod, j ciiyo resul tado depende 
eu p'-imor lugar de la L-.'aTclia fu tu ra de l<i 
guc i r a . «i-íl qinc t o n a p a i t e en este em­
pré í i ío no h ice o a a COÍ% que apostar con 
su dinero por el éxito definitivo y finaf^ de 
las .iirini-, íianiceías.» l'll ci i terio qa© sob-ie 
eato extremo tiene ol nniudo bur=át]l í»e i-y-
fcerioriza en la U'odiíicac-ón que lia .-u-Ti do 
3a ptoporoióii en la coticación de las r a i t j s 
francesas y iíilemana>. Muentr u que aitit~s 
de la guerra la renta, í rancesa 3 por 100 
se cotiza,ba en un 12 por 100 más oar^ que 
la alemana, resulHa que hoy ila i'enta ale­
mana o por 100 se coti-ja á 99 por 100 y la 
franccea á 87 por 100, ó sea u n a diferencia 
de 12 por 100 «n favor de la ren ta ialemâ -_ 
na . Resulta,, pues, que e,i orédiío í^j^ji^^í^ 
en, 'las Bolsas ha empeorado en ^^^ og ^^^ 
100, ein comparación oon ^j aWia'ft,» 

1NFORM.ACÍON 
DE LA CASA REAL'-

— o -
FIESTA EN EL PALACIO' DE LA 

INFANTA ISABEL 

AUDIENCIAS 

Los Reyes D. Alfomsio y Doña Victoria j 
3ft princesa db Sailin-Salm estrvieron toma.n_ 
do eil t é en el palacio de iots Infantes ü . Al­
fonso y Doñai Beatriz. 

-^ ía. Reina Doña Cristina, aoompañadla 
por ^j% prin'cesa die Salm-SaJlm. paiseó á p r í . 
mera hora de la ta rde , en automóvil, por ¡la 
Casa de Campo. 

- ^ Oon S. M. el Eey despacharon a 4a üora, 
dte costumbre el presidente del' Consejo y 
los ministros de Pom^^nto é Instrucción pú_ 
blioa. 

Desipués recibió el' Soberanao una nuiraei-o-
sia audiencia militar, á la que njsistieirooi, 
además del capitán genein,!! de ^íadrid, los 
tenientes gemerailes D. J,uIio Dom.iiigo Ba'íán, 
D. Liuie i'Ia dueña y D. Eamóai GaTOa Me-
naoho, los genei-aVis dIe división D. Gabri<>I 
Orozoo y D. José Marí.'i. Olaguer, loe de bi"l-
bada D. José Moragas y D. Ar turo Díaz Or_ 
dóñesi, eiH de Ingemieros dfe Ini Armadla don 
Mas^uell Rodríguez, ol auditor de brigada dleí 
Oueripo jurídico militaír D. Luis J-ardiáni d© 
TJrríes, ibis coroneles D. Antonio Mayemdía, 
y D. Antonio Booetal, ©I tenion'tie oorondl 
D. Alfi-edo Mellgaii-, Tbis oonnaindantles' dion 
Joaquín Télleiz de Sotomayor y D. Artua-o 
Oebrián, los oaipitames marqués de Aymo-, 
rich, D . TA'>doro Iradier y D. Antonio Bnr-
tos, can su hermano el' raédíoo primero de 
Samidad MiiKtar, y el teniíonte d© navio dbn 
Jiiein Jácome. 

-#. La Me'̂ 'a del Oangreso, pre>=icia<l« poi 
el Sr. Gonn'íflez Besada, estuvo en P'ÍIBOÍO 
para someter á la fíiirción de S. M. el Rioy 
la® leyes últiniam"n^<i votadas en la Címa-
na popuriair. 

- ^ Su Majestad la Reju® Doña VictcTÍa 
T S. A lia Prinocoa dio SefaijBailEí p^'searoit 
en automóivil por la pjbteción. 

Lueq;o. 3a Princesa estuvo en ¡fes Bmibi''ja-
dlns di" Austr ia y Aleinania, y la Reina reci­
bid en audienciía á fos marq,uies«s dIe] fieail 
Tesoro y é tes vizcí^,dcs de Eod"!. 

- ^ Su Majestad lo Reina Doñrt Crisitina, 
Mcomipafia dJa por ía oooidesia de Mirpisol, eis-
tmvo á düir el ipésame á la condesa de Agni_ 
kir die Ines'trillais. 

.<»• H a hecho su pr imera guardia , como 
gentilhombre oon ejercicio, el primogénito de 
los duques de la Seo de TJrgel, D. Arsenio 
Mart ínez Campos. 

-!^ Anoche asistieron los Reyes y la 
Princesa de Salm-Salm á una fiesta art ís t ica 
que se celebra en ol palacio de la I n f a n t a 
Doña Isabel. 

-#- Hoy, al mediodía, almorzaron los Re'-
yes en la Embaj'ada de los Estados Unidos. 

DE LA POLÍTICA Y LA VíDA 

MIRANDO ALREDEDOR 

BE fiüSIA 
S f f i V i a O RADIOTELEGRÁFICO 

LOS Í8US0S, ATACADOS SOÍSRE EL S W f l 
N O K D D E I C H a (12 n.) 

l?ar te oficifS aleonan: 
' j {,»'v j . i J a rjiSiS'a * futónoién sn"-a ma> 

a jé re i l s * i geiíoral Van Lirjsins©».—Las 
tt\:c& &lsmainss a t aca r ra de improviso en 
P\ •'iK':i'í.wi?zi, sobre sS ÉtjfS-j a! Norte tisl 
fci'rs'iarril Kowei-Sfíá'njf, á una seoBÍón avan= 
J^wi rusa, apresaüífa á ES tiombres. 

' t Je,!'=.'•!«,-> 

COMBATES A ©RILLAS DEL STYR 
PETRiOGlíAlX) 3 

Oficial: 
r.w e! frejitó ©ooider?ía!, !as fuerzas ens-

ir.tí-?,« quis as scñipfaroíi ayer comió y'nn-
^\lM^,m en !a oriüa ízcjiukfdffl do! Dwína, 
cs'C'i-! líe ¡a alquirría ŝ s SíHiin>sn,hí>f, ©aíire 
F!Sofji£chí,}rS'! >• úsmnsM, fueran oogWas 
siíh'.'cj",-'-ítí sye:- lia'¡o s! fuego cíe nuestra 

Lo'i a|íeni?;»cs hujfercfi, iJiajand© un oon_ 
tsnaf do in!i'>t)oü y heHííos. 

t.n €'!' Slyr, ©i ©!í3m!go ha sido rechazado 
hacsa e! Swrcstí ESS Kí-iask. 

K"« tos demás puntes del frente, induso 
en €! CáKioassj, no hay oaiínfeios. 

F̂ ! Irasatlánlico " ' ionserraí „ 

Un hombre ahogado • 
¡tSRVICiO TKl.EG«/^FSCO 

P O N T E V E D R A 3 
En el oostoro pueblo de Cambados un ma­

rinero, n a t u r a l de Padrón , se dirigió al ano­
checer al muelle, buscando á sus hijos, que 
en contra de su costumbre fal taban de su 
domicilio 'más de lo debido. 

E n la iuipaciencia que le dominaba, por 
creer habi íales ocurrido alguna desgracia, se 
confió en la oseuTida,d, resbalando en un pe­
ñasco y cayendo al mar, pereciendo ahogado. 
_____ « „ » _ , 

TOMA DE^OSESION 
Ei nuevo rector cfel GoS@gio de San José, 

SERVKJO TELEGRÁFICO 

' " " CÁDIZ 3 
OcT-'iE oa Tirr r-dlnsrr-nia el c^pitán del 

vap^r (?,ío-,is->rrn!;« oue ayer, á mediodía, 
se hallaba á 1.718 millas de Barcelona. 

E n uno de los últimos días pasados tomó 
,pose'sión del cargo de rector del Colegio-
idemioario de San José, en Oviedo, el ilue-
tire oamónigo de aquella Oaitedje-aj, doofcor 
D. Ar tu ro de Sando'val y Abelllán, secretario 
oap'itniar, catedrático de Arqueoíogía y Be­
llas Artes y db O,iiatona om aquel Semi . 
naxio conciili,air, oapeilán áe honor y ¡predi, 
oador de Su Majestad d& la J u n t a de Pa­
t ronatos d-e? Al te , de la Real Academia de 
San Fernando y de la del Salvador de Ovie­
do, e tc . , e tc . , y uno de los más saibios y 
elocuentes sacerdotes de la Iglesia es'pañola^ 

E n su miev,o y prestigioso ea^^go, 'para el 
cual obtiuvo votación unánime de sus cole­
gas de Cabildo, halbrá de oontinu'ar, segu­
ramente , el canónigo Sr. Saaidoval, y por alto 
modo, eí historial prieelaio del Col^gio-
tSeminario de San José, de Oi-iedo, fundado 
en el siglo X V I I por el ArcediamO d« VilJa-
viciosa en aquella Basílica^ D. Pedro Díaz 
dIe Oseja, y en el cua/1 desempeñaron el rec­
torado caipituilaxes t an conspicuos como don 
AJfons-o S. de Ahumada, orad'or famoso, y 
á quien, y apaotte de otros distinguidos t i n -
bres y de vano Mnaje qiie le r eakan , r e . 
oordará perannemienle la pa t r ia Iñstoria ipor 
los épicos días de nues t ra guerra contra Na^ 
pclleón; pues fué él, eil canónigo AJi'umaid^. 
quien á la notióia dte' que las „ i x? 
^ -, . -,, . H'̂ t? «̂B TOrbas amoti­
nadas pretendían * . „ , „ , ! _ i , . x , , " , ^ *usi;ar, y ya le tenían ata-
2^ '^ ^pi árbol, m el heimoso Gámpíí de Sé» 
•e'mrid,&«>, po? atranttefeáátí, 61 übloei «iJia. 
tíQo», «?' póeíiai Melfénd'ez Valdiés', investidb 
iidr Mura t y por la J u n t a Suprema de Ma-
idrid, en unión dtíl condfe del P inar , eoon 
cierta comisión no deií todo excusable á los 
ojos de los íumarntes, d© la, indopendeneiaj™ 
©Omo ©sci-ibió Quintana en sü^ «Ñotitías Hia. 
tórioas y K-i'eJ-a'íiasS, áe Me,léndez Valdés—, 
shoó de la Catedral ©1 Viril Sacro y ía Cruz, 
rd iqu ia muy preciaida de aquella «Cámara 
Santa», do la «Victoria» en procesión so­
lemne, á cuya vista JOÍÍ tumultuosos depTi-
gieroa,MS furoi'ws y, reoogiidos todos en la 
|)rooe&ión, fueron llevados, f\ poeta y el pro­
cer, oon sus otros compañeros á la Basílica, 
y die allí vueltos ^ á ía oárcd, quedando á 
poco lilaes de todo cargo y en libertad para 
volrt-er á Castilla... 

T también ejercieron el rectorado del Co-
legio-Seminark) de San José, en Oviedo, el 
maestrescueiía D. Gumersindo Ohurruca, deu­
do del inmortal marino del mismo apellido, 
y el canónigo Reguero, á cuya muer te t an 
sent ida dedicó un* hermosa y etegíaoa poe­
sía, en übabfej), el vaite BaTvidiajriesi; y el pi-e» 
bendado D. Antonio d'e la Cuesta, y qli docto^ 
ra l sapiente D. Inocencio Penzol Lavandera, 
t an estimado del O'ardtena'í Moreno, y más r e . 
cientemente el bupní&imo D. «Pedrín» Díaz 
Oaneja—^pariente de«l fundador de ese Co-
JegiojSeniinario—, y ol m'uy digno Arcediano 
actual , Sr. Tamiargo, y D. Ramón LSano y 
Ponte^ de clara est irpe afitúrioa. 

A !las áurea? ipáginas escri tas «ayer» en 
los anales del Colegio.Semina[rio ide San José, 
de Oviedo, haibrá que añadir «hoy» y «maña­
náis lais .dleO nuevo rector quo aiaaihaJ dIe tomar 
pos'esión, dIe su loango, el doctor D. Ar tu ro 
de Sand'oviail y Abel lán; pufes de BU' vidaí 
ejem,pTa,rísima, de «u espíri tu eevangélico, 
'de su lenudiciónf) muiclio puwdeni y 'tfaben 
promptcrs'e y eaperar ]» Igllesia y la ciud'aidl 
insigne,'!' que •> vieron nacer . . . Ja Catedral 
y la oiudiad ida Ovi'edo. 

¡La realidad! ¡La realidad! 
La realidad no se borra con 'artificios. 

Cuando mucliQ, se di, ¡mvla. . Pero disimu­
lada sul/SLste, y en el tratante en que •menos 
lo esperan, los empei>.ndos en creer que cerran­
do los ojos y no viendo las cosa.s, éstas des-
í-parecen, se aniquilan, estalla como vn vol­
cán en súbita erupción, y aterra y asóla.._ 

La cacareada uVnwn iSaeré» no es, no ha 
sido cu Francia una realidad. Tía iJdo, es, 
y será prohublemenie, un ariifino .. Aiiniiua 
M. Denii Ooclitn,, ferventísimo caiólico, for­
me paite del Ministerio, es lioy un artificio. 

iVft, dicen, de palabra, que no, que el cai­
go á que ha sido encumbrado el ilusite hom­
bre jn'blico derechista demuestra que se Kan 
extinguido los iñejos odio^ confesionales. 

¡Ojolú fuese es-neto! 

Mas he aquí que los hechos se yergucn 
y., consumen un turno en contra. 

Veamos: 

(S'e discutía en el palacio Borbón el pro­
yecto de ley disponiendo la incorporación en 
filas del cupo fra-nccs de 1017. A propósito 
del Cbsunio, diragó alquilen contra los «em-
6oi cados)> de la ley Dalbiez, é inmediatam-'n-
te inteirumpió un sociali-ta: 

—¡Les curas! 
Constitutfe una injusticia-incalificable esa 

inieirupeión. Poique no solamente los cu-
las se lian apresurado á tomar las armas, me­
reciendo mucheH^ ser condeco:~ndüS por su 
"^nlor y dando otros la vida, .sino que aun 
los re'iqwsos tiiánicamente e^rpulsidos de 
Tifíncin, (¡ue no podían vivir en Francia, 
han corrido á pelear y morir por ella. 

E¡ lo eí público, esto es inehntible, esto lo 
.'alt iodo el muwlo, esío no lo ignoran, A 
la cuenta, más que los izquierdistas fran"*'-
ses .. que son loi, que vienen gobernando 
desde el año 70, y los que gobiern-nii aho'ca, 
y gobernarán después... 

/Para qué, jjues, fingir que la Francia 
oficial recciorta, si no es verdad? ¿Para qué 
cngaearn"s todos, y .sufrir las consecuencias 
del común error ? 

Nadie tildará de aliofobia, de franco-
fobia, á Alfredo (Japut. 

Se aquí el comentario que al incidente 
pone el redactor jefe de «Xe Figarolt: 

«Lo malo es que en lo profundo se sienten 
los antiguos enconos sociales prestos á esta­
llar de nuevo...» 

» * 9 

3f. UenAs Cochin está absolutamente satis­
fecho de Grecia y aun del úobierno y del 
rey Constantino. 

((—¿ Está usteid com|pletamon'te t ranqui lo so­
bre la ac t i tud de Grecia ?—preguntóle un 
corresponsal francés en Roma. 

—¡Oh! iAbsoCjutaimente!—respondió—•. Ja­
más el pueblo griego a tacará á los soldados 
franceses. 

,—^Sin emlbargo, el paa-tido germanófllo—• 
repiu»40 el corresponsal—^y el rey mismo... 

—El rey—interrumpió Cochin—^me ha dado 
E.U palabra d e . honor. Le e x t r a ñ a mudho 
que se desconfíe ,db él... En cuanito al Go­
bierno, ya veis con qué p ron t i tud ha acep­
t ado la nota alia.d«. ER Munieifpio de A't«-
ñas me ha prodasnado ciudadano ateniense. 
Y el pueblo.. . ¡Ah, el noble pneMo heléni­
co! Cu?,ndo yo pascaba por las calles y me 
rooonocíaní los cocheros y los l impiabotas, 
me adaguaban gr i tando: ((¡ Ti to Gallia!» (¡Vi­
va Franc ia ! ) E n Salónica los soldados grie­
gos me presentaron, armas, y sí s© veían li­
bres de servicio me rodeaban y prorrumpían 
en vítores en Jionor de Franc ia y Grecia 
unidas. . . 

— E a defijlitiva, señor ministro, t iene us­
ted la certeza de haber logrado el objeto de 
su misión diplomática.. . 

—Yo no llevé u n a misión diplomática pro­
piamente dicha. El fin de ^tii viaje fué d<>-
l)lo: disminuir las dificultades de las nego­
ciaciones entre la Múltiple y Greéia, y pro­
bar á todo el mundo, ,J)or las áe.mostraoio-
aes que provocase ,mi prese'ttoia, lo» sonti-
misnitos franíjófilos de que Grecia está toi-
mada, y de los que yo jamás dud l , É.% énot-
me mi regocijo al baíber logrado mis propó­
sitos, pese al barón Schienk y á sus aoóli-
•tos. Ya habrán visito, por las manifesta­
ciones que excitó mi persona, cuánto alien­
t a de noble y desinteresado «n la Hélade. 

—¿ Sacó usted la impresión d© que el Go­
bierno procede bajo la impresión desl temor? 

—ÉviJtentenlenfe,,. en pa r t e . Pero persís-
ío en cr°er que el sentimiento nacional di iá 
Ja últ ima palabra.» 

¡Bueno! Benis Oochin dirá tnns verdad 
que un santo. Mas he aquí que «Le Figaron, 
íL'Echo de Parisn, aLe Gauloisii y ((Le 
Tcmps-» no están tan sequra^ y tranquilos 
doJíto el füolieleno hents. Por el corUrtirio, 
repiten que hacen falta obms, no palabras; 
que el rnon-arca Cofhstaivtino no renuncia á 
iüs opiniones «•( á su gcrmanofilia; que Skou-
loudis quita con una mano lo que dai con 
otra; que el Minitterio griego hck procedi­
da afíte el imperativo del hambre, y que... 
iodo sigue como esiaba ó pebf que estaba. 

¡Un tremebundo idmbroglion! 
((Ir bioglio)-! '¡¡mi/ semejante al que prece-

rlió á la declaraciórv de guerra contra la 
Múltiplo lanzada por los búlgaa-of!... 

« « « 
También, Pablo Iglesias ha formulado «iSs 

declaraciones correspondienteSj que publica 
(lExcelsior». 

ül'mo que el Sr. Iglesias no dice nada 
acorde, pm-que no tiene nada que decir en 
la niaíernai ni en nada. 

Sustituye por la idea salvadmv el insulto 
grosero... y ¡tan campante! 

Unjan si no: 

<(•? Ba'blo Iglesias lanza 'una cat i l inar ia 
contra el kaiser y sus acólitos, «contra loa 
geiTCianófilos españoles, cameros enrabiados 
y sarnosos, que se dejarii, necia y cobarde­
mente», llevar por los conductores de la pro­
paganda alemana.» 

Ante semejante hato de barbaiidadcs, ¿qué 
arbitrio qvedoi <í«« el más profundo des­
precio? 

¡Ninguno! 
Los germanófilos españoles ni devolverán 

al anciano é hidrófobo preopinnuite sv^s in-
sultob, porque devolverlos sería ((descender á 
su altumn. 

Ni siquiera pedirán que lo aten ó que le 
pongan una camisa de fuerza..., 

» da * 

La retractación del Sr. Tkikíveiix, y su 
noble actitud al renunciar un acta que le 
otorgaron los electores cuando le creían, y 
era, otro hombre espiritualmente, se ha 
comentado, en general, ó con elogio ó con 

, respeto. 
En hs pasillos de la Cámara popular, de 

modo particularísimo, se ha debatido el 
tema. 

i Un danzp/nte, retórico que siempre sue-

na á hueco, saltamontes de la política no 
encontró otra expUeación sino ésta: 

—/i?i! lo que debe haber es un a¡>'^nto 
de dinero, para rcMizar el cuál, el Obispo 
de Madrid ha coigido á TtJavera eki re­
tractación.— 

•^Volienie bofarntflda... valiente tndig-. 
nidad ! 

Pero, ¡cloro!, los que son capaces de pro­
ceder por ciertos móviles bajísirna.^, piensan,, 
como el ladrón, que todos son de su condi­
ción... 

Un ditputkido republicano, bien batalla­
dor, bien radical, bien anticatólico por cier­
to, se creyó en el deber de atajar al mal­
diciente cliorliio, úiciéndole: 

—No es lícito hablar así. Si un católico 
se hubiese convertido al protestanth'mo, los 
republicanos defenderíamos su derecho y tu 
sinceridad. ¿Por qué negar el del Sr. Tala-
veía y poner en duda lai pureza de sus in­
tenciones? ¿Porque es al catolicismo á la 
religión que se ha convertido? 

1^0 máí curioso del caso es que nadie ^me-
nos calificado para poner mácula ó duda en 
las intenciones de nadie que el inconsciente 
detractor. 

Ha, dado tantas vueltas y revueltas á 
la casaca, que debía haber aprendido á ex­
plicarse todo linaic' de evoluciones .. 

^ R. R. 
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cura las d'ispepsias 
y !a neurastenia. 

NOTAS MUSICALES 
Orqtíesta füarmérsioa. 

Algunos claros dibujábanse ayer tarde en 
la inmen'ía gradería del circo de Parish. . . 
Fa l taban Bsethoven y Wágner en el progra­
ma; es decir, el ssgiindo figuraba, pero oon 
u n í exigua produscida, incapaz de satisfa­
cer al auditorio, y nue'^tro púnli'cct BO gusta 
de eciiipses t an largos de sus favoritos. 

|E1 concierto resultó, sin em'bargo, exce­
lente. Hubiera bastado p a r a ello la c Sinfo­
nía escoeesa», de Meinddlshon, torbellino op­
t imista de armonías dañas , voluptuosas y 
Tientes, que la cuerda, una cuerda acorde, 
gimnasta sin estridencias, dulce, en fin, tina 
cuerda modelo en ^u género, dibujó con ver­
dadera y afiligranada maestr ía . Tan ta , que 
hubo de bisar el «s^cherzo», y aun no quedó 
satif fecho el respeta'ble. 

((El cazador maldito», de César Franck, 
obtuvo tam'bién u n a colosal ejecución: una 
orquesta ya cano~'i, con muchos años de ex­
periencia X t rabajo , t ropezaría , sin duda 
alguna, en aquellos períodos álgidos que á 
Pr.an'ok sugieren la selva y los episodios de 
una ca'aería. ¡ Y esta orquesta, nacida hace 
unos meses, los intorpretó sin desmayo, sin 
nebulosidade'-!.. i Magnífioo! 

La í(suite», ide Debussy, que en anterior 
concierto se organizara, y el lindo poema 
<(Los galeotes», de Bretón, que fué ovacio­
nado, completaron la sesión, de «primissimo 
oartello», como puede verse. 

C. 3 . 
* * « 

6iHiiskH@ Esiefanfal. 
El célebre pianístíl St-efaniai, qu© taífíos 

tr iunfos ha alcanzado en las gíafldes capí-
tales de Europa y América, y que ía Prensa 
mundial presenta como heredero del prodi­
gioso mecanismo y de la fogosidad art íst ica 
de Líszt, M oomjiatTiota glorioso, dará dos 
grandes conciertos en el t ea t ro d© la Zar­
zuela. El pr imer reci tal t endrá lugar el 
liWios, 6 de Dioiemibre, á las cinco de la 
t a rde , con el siguiente magnífico p rograma: , 

P r imera par ie . -^Gran ((Sonata» en ((fa» 
menor, op., S. J . Brahms; «Cuatro ra..pso-
dias en forma de oonata», E . von Doh-
üáliyi. 

iSegunda parte.—^iGrandes variaciones so­
bre un tema de J . S. B.ixíh», Weinen, Kla-
gen, Orucífisus, 

Tercera parte.—ííÑotítiuíno en ((fa» mayor 
y mazurka en <(fan sostenido menor», C5io 
pin; ((Serenata húngara» , Stefamiai; <(Dos 
arias», Erlkonig y Prühingsglauben, Schu-
bert-Lisza; ¡(Valse impromptu», «Consolation 
en «si» mayor» y «Tarantel la de Bravura 
sobre el tema de Anber ¡(Stnim© von Port í -
ci», Liszt. 

H a y verdadera expetífcaoión por oír al gran 
conceírtista, que t an to asombro causó al pú­
blico de Sí-idfid en la pasada t-emporada. 

-««s»'— 

Exposición de Humoristas 
Ayer, á la,^ siois dei la t a r d e , sfe inau­

guró en e l Salón <(Arte Moderno» (Car-
rí-íticos y ¡esculturas carica,tnrescas, que es 
un vea'iiadero acontecimiento art íst ico. 

Concurren á ella, enitie otros caricaturis­
tas , los populares y prestigiosos Aléala del 
Olmo, Alonso, Antequ«ra, Biartolozzi (B) , 
Bantolozzi (,S.), «Bonn, «Bujados», Castelao, 
Cerezo Vallejo, ( ( D e m e t r i o » , c(D'Hoy», 
((Bobea», Fresno, Galv,án, Ibáñez, Izquier­
do Duran , (,(K-Hito», ¡(Karikato», López Ru­
bio, ((Luis Fernando», Manchón, Márquez, 
Mateos, Monttagud, Pellicer, Penagos, Ra,mí-
rez, RoMedanOj Rodríguez, tSileno», «Tito», 
Tovar. 

L a en t r ada s e j ^ por invitación, y el ciatíá-
logo ^ t a r á incikiíd» en la magnífica revista . 
«Humorismo». 

• • ' —-i- í : 

La Patrona de los aítilleros 
En Madrid. 

Siguiendo tradicional cosrtumlbre, los Cuer­
pos de ar t i l ler ía de la guarnic ión celebraron 
ayer las vísperas de l a festividad de sn. Pa ­
t rona , Sant.i. Bárba ra . 

E l quinxo regimiento montado, que se alo­
ja, en el ouaxtel de los Docks, celebró; un 
programa de fi(^tas, (sonsistente en una be­
cerrada, cucañas con premios en miertáiico, 
concurso de caras feas y otros números rego­
cijantes. 

P o í la nodhe huibo sesión de oiri€m.a.tó-
grafo. 

Hoy cont inuarán las fiestas. 
El cuar to montado y la Escuela Central 

de Tiro solemnizaron también la festividad 
del día. 

A la u n a y media de la t a r d e hubo corri­
da de novillos, tomando pa r t e toreros profe­
sionales, como Algeteño, Zarco, Malla , Ma-
gr i tas , Calvaídie, Limeño, Alvaradi to 'y 'o t ros , 
cosechando todos muchos aplausos, especial­
mente Algeteño, qne cortó las dos orejas y 
el rabo del toro que nia,tó, y Malla, por un 
g ran par de banderillas. 

Después se l idiaion dos becerros por los 
soldados de la Escuela, muchos de los cua­
les «rayaron á g ran ,altura», eclipsando las 
glorias de los diestros profesionales. 

Terminada la corrida, hubo función d« 
«varietés» y sesión cinetaaibográfioa. 

• • • - • ' BARCELONA 3 
A bordo del tras-atlántico ((Bologae» ha 

llegado á este pueirfco eil Cardenal Monseüoi 
Gasg'liero. 

E n compañía de varios Padres Salesianos 
que acudieron á recibirle^ desomtbaxcó y di­
rigióse á la residencia de la Orden. 

Al mediodía, regresó á bordo, pues ha de­
sistido de "coaitinuar por t i e r ra su viaje á 
Roma,, y en eu l-ugar lo hará- en eí: mismo 
vapor que lo t r a jo á este p r i e t o . 

^0. A pr imera hora de la madrugada de 
hoy han sido detenidos ttfes individuos jun­
to á las obras de la estación de mercancías 
que en el puer to construye la Compañía de 
Madrid , Zaragoza y Alicante, á cuyas obras 
t ienen deda rado el boicot los albañiles' de la 
Sociedad La Unión. 

•ige llaman los detenidos Adolfo Fernández , 
A r t u r o Arnal y Manuel Soler, y son el pre­
sidente, y dos vocales de la Directiva do la 
meocionada^ Sociedad, que anoclie celebró 
juTjta y estuvo reun ida has ta las diez y 
m«l iá -de . k Jioche. 

El prefiídeníá llevaba en un bolsillo del 
gabán un proyecitií viejo, d© cañón,, provisío 
d© tina mecha ŷ  caTgadd, á lo que parece, 
con pólvora. 

'Loe demás detenidos iban atrmáu.os con re ­
vólveres. 

El goberna.dor y el jefe de la policía' m't©-
rrogaron á los t i e s detenidos^ y de sus ma­
nifestaciones, á vnialta de mutíhas oontradíc-
ciones, parece deducirse que lo que se pro­
ponían era colocar el proyectil en 11", obras 
para que canc-ara destrozos en ella.i y atemo­
rizar á los obreros que allí t r a b i j a n , para 
que se dedarasen en huelga. 

El presidente aludido, que es un joven d© 
veint icuatro años, decía habense docidido á 
llevar el artefa^jto a n t e las cenwi-as y ame-
naaas que se le babía'n dirigido si no lo 
hacía,. 

Terminado ©1 interrogatorio, pa'saron los 
doíooidoa al Juzgado de guard ia . 

El proyectil fué llevado al pa rque de Ar­
ti l lería. 

- ^ Ayer se celebraron las pruebas del n'ue-
vo motor pa ra aeroplano, inventado por el 
capi tán de Caballería Sr. Go-nzález Ca.no. 

Con él se consigue el máximum de fuerza 
con el mínimum de peso, pues se obti-s-ne 
un caballo por kilogramo. 

Muchos Gobiernos extranjeros han hecho 
pedidos del referido motor ; pero no han 
sido atendidos porque aotua'lmente toda la 
producrión de la fábrica está dest inada á las 
necesidades de E.spana. 

-8-- E n la sesión ceilebr.ada hoy por el Ayun­
tamien to se promovió u n ruidoso incidente, 
en t r e el concejal regionalista Sr. F o r t u n y ' f 
el radical Sr. Ynnoal, dirigiéndose frases 
molestas y de doble sentido. 

El presidentx? levantó la sesión, pero el 
incidente continuó en los pasillos ent re los 
ooncjejales de am'bos par t idos . 

LOS EPjANGESEfi Y GE.EC7A 
e 

E n ía Guerre Sociaíe dice G. Hei's é : 

«En Agosto dp- 1914 E^élgica se levant a con 
supiema audacia contra el g igante q u e sO 
«cha encjua do ella. ¿ I nofaot-ios- qii<* hw 
cim^'S? Nos quedamos d e s semanas iiiimé>i-
Jea 'iin coi ier a su ojuda, paia no est^j ..ai 
n u e ^ u o pian de movil'zací on. Los alemanes, 
después de largas semanas de guer ra , mar­
chan sobie Amberes , n'osotr(5i3 nos damos t a n 
poca piasa para socoiiier ,nl g ias pucrtc* 
beiga que los alemanes ent^^an allí cat>i san 
coml^iattii. 

Ai^o:a tis el t u rno de Sei >ris , desde hace> 
meses l o , aust iohungaiog y alemanes con-
cen-ian "U el Danubio un ^T-an» ej»rcn;o. g Qué 
hac^mcca nosotios pa ia p a i a r el golipe'^ ¿ E s 
que nosoi.r")'' les en^vamos un tyjéicitoí' Nada 
do f s to . Todo lo que al fin le mandamos 
son algunas docenas de ma^ 'n^ ios f'-aiiceae» 
6 mgVses, para, manejar los g ruesos canoneg 
de Marina del' Danubio. 

Luego se produce' la dobV ikivsiqión búl­
ga ra y aust roalemana en Serviai, H Gobier­
no inglés pierde t i e s semanas u i t e s de de­
cidir'?© á levantar el dedo p e q u e ñ o ; ©I Go­
bierno i tahano pe haioe ej m u e r t o . El Go­
bierno ru so aniuncia una> inte?-vención, la 
cual, dos mesies después^ toda^áa no está 
rejilizada. E n cuant/o á npsotros^ procedemos 
por envíos pequeños ; mandamos al general 
áar /a i l algunos hombres con cue l ' t ago tas . 

Con abados como nosotros comj^rendo per­
fectamente quif̂  ios peauí/ño- pueb'los b i lk ' ín i . 
eos, teniendo á la vista el doblo e j tmplo del 
martflrio de Bélgica y de Servia, t ienen n-
zón úe exousaise sri en t rada en la horiili'.B 
'Xika.B 

^ U € F K'S A M.. 

Lñ MISfCN DE LOBD KÍTC5HENER 
Según elT Tiih'P-s, tord RibbTe.síladi'» pT.=gni¡).. 

tó en i'a Cámaiia di© ITJ I,ore'? si üord Kit-
chener había ido al M'edi''í<=rríneo orientviil 
soJameTÍti-^ p . ' n facilctíu- si Gobie.r.iiO una 
nuiova opinióri. ó para' que c? rueda, obrar 
fllí por iniciativa propia. 

A esta piVigunta, el iTiia,rqrés (Jo Latiisdow.. 
ni-̂  ••"onl'^'ító r)ne íord Ritohe-npr hi. hecho e-s-tí-
viají» oon o! fin d!e inítinnan- v raT-on^ejar a t 
Gobierno de Su Mja/je'stj'd británica.. . 

Academias v SociexJades-
Oonferenoia J íÍJF.iííta. 

Es ta t a rde , á las seis y m,9d."a, tendrá lu­
gar, eu el salón de actos d e la Casa de io^' 
I rad íc ional i s tas , la inaugur ac ón del curso 
d© confeirenciag qiue t a n b ríj 'iantes resul­
tados dieron eu tíursos anteri(>res. 

Correrá la prim-era á cargo dei distinguido 
pe r iqd i s t a . cana r io D. José M., Aoevedo, el 
qpe ' desariroUará ©1 t ema «El Alma nacio­
nal)). 

Quedan invitados, t a n t o 'i ésta como á latí 
sucesivas, ipdos los t r ad ic iona l i s t as madri­
leños. 

Círouto Mauris ta . 
Hoy, sábado, 4, £ las s iete y media de 

Sa. nocae, el cu/ito publicista señor mair-
qués de Dos'fuentee dará una conferencia ©a 
el Centro Maur i s t a do U Ca r re ra de San 
Je rón imo acerca del tem.a ((El pr inc ip io de 
autonomía, y federación en las Imstítucíones 
ibéricas». 

j Ell acto es público y pueden as is t i r ge-
iioras. ' 

LA CASA D!E Vmm &£ RIOJA PATSÍ¿" 

NINA HA ESTABLECIDO ESTA SUCUÍl-

SAiL CO.N E;L OBJETO D,E SERVU^ CON 

'Í^AS RAPIDEZ. AL PO'PULOSO ' BARRIO 

S^cIfDAD 
FVNEBAL 

El próximo lunes s© oelebrairá, á ttasi oinc© 
de la m,'iñana, e n Ha iglesia parroquial de 
San Mar t ín , d© ©sta corte, un funeral por 
el eterno descanso del a lma de D. Teodoro 
Gómez Her re ro (q. s. g. h . ) . 

j j a s Misas d© San Gregorio comenzarán 
eu dicha iglesia hoy,, á las diez y media dfe 
Ufe m a ñ a n a , ©n ©1 'altar d e Nuest ra Señoir,a 
del Carmen. 

FALLECIMIENTO 

H a fallecido en Bilbao la señora doña 
Mar í a González de Castejón, viuda de Al-' 
zola, 'herm'ana d© la, marquesa de Vellada. 

H i j a s d© l a finada son la señora de Merry 
del Val , esposa del ©mbaj,ador de España 
en Londres, y te miarquesa d^ Puent© Go-
yano, cuyo matr imonio se verificó este ve-
r!ano, y siobri,nos la duquesa id© Aliaga y ©1 
iüpu tado á Cortes por Albuñol, D. Augus­
t o Gálvez Cañero. 

Próximo paa-iente de. la. señora viuda, de 
ASlzola es t ambién eil ex miaiistrro conserva­
dor marqués del Vadi'llo. 

Descansa e n paz y leeiba su faimilia nues­
t ro m'áa senti'do pésame^ 

BOBA' 
Eií Üia iglesia de la Concepción se ha ce­

lebrado fia boda do la señor i ta Modesta Pa­
rea Andréu con el teniient© de Arti l lería 
Di J a i m e Fer re r Asín. 

VARIAS 
H a sido pedida- l a mano die Ja bella seño-

•íita ¡María: Teresa Travesedo y Silvqla, bi-
jla dio los oonides de Maluque, p a r a el joven 
guip.azcoano 'Sr. Lizalr.i4nrr|, hcjirmano d© 
Ibs . ína,rque«es 'd© Te;norio. 

<^ En. Ola finca Majaaala (Toledo), piro-
ipiedad de D . J u a n Biautisita IfTej^ada, s© 
ha verificado 'uma oao6rí,a, á lia, que asistie­
ron el álcaldei 'de Toledo, Sr. Lozoya, ©1 
marques de Mur r i e t a , ,él conde de Artaza 
y Jbs Sreis. Zalld'O, Tejada y Olivares (dom 
Luis y D. Alfonso). 

Se cobraron 67 pei^dices, S4 liebres y nue­
ve varios. 

-^ En Valde,morillo sa ha verificado lotra 
cacería, organizaditi por ©1 alcalde, Sr. Gon­
zález, asisitienido e(¡: miarqués, de Mur r i e t a 
y los Sres. HarguAiiJcley, Ohvares, Ortiz de 
Pinedo, P idá l (D. J . ) , Cebrián, Zaldo, San­
cho M a t a y Subimna . 

,S© cobraron 247 perdices y mucbaa lie-
bres; 
— _ _ _ - i,...i, 'aa» 

F̂AMILIA INTOXICADA? 
A TÍltima hora circuila ©1 rumor—que poa-

premuras 'del t iempo no hemos podido oom-
proba'r—jd© qn© leai la ba r r i ada de Va,lleoas 
se ha intoxicado nina familia po,f: comea- se-

i t a s , li.abieaid'O! ttiiuí>5rtc> cuátriQ- pQT'eo'n;,as. 

^ LOS MAIIRÍSTÁS 
A0azmnlenti¡> áe-un bantjraste. 

Haíbiénidos!© recibido diferentes comunica 
ojones d¡e correligionarios de provincias, ma-
'n.ifestad<í su dageo deí que e(l banque te anun­
ciado; en honor de iba candlidiatos miani'ristes 
q-u© en Madndl fecharon ©n Olas pa,siad,a® efoc-
.oií>rj.asi ,tu,vie,s© iiin m r á c t e r m á s geaieirajl . r 
a*is.*i'aseiu á él los queien Esipaña en te ra sos, . 
t)rvi,eir.Wi íüai misma ba-nderia y cuantas corra. 
Kgionaridí» 'db proivinlciíaiS' q;nisi©rain iS'umar„ 
se, • e l GBÍI-Í-'^ Mauristáj 'día Miaidrid, oro-ani-
aad'or de ,div'4i;a fiestai,' teniemidio en cuent» 
t an atendíbOes (u'^^seos, y siempre' disipu©,?!)!, 
á ,secundáir láffl pa.i,̂ "rióticiffis iniciativas .d© eu» 
obrreligionarios, disp-.ouiQ ap l aza r el anuncia-
'dlo .banquete, .qu© haíjía. 'di© ctíSeibrai's© ell día 5 
eíi' eili IffeaJ Ret i ro , -y * i ^ ooraiitein.zo á tos 
prepairiativos del qu© hai á o iieíemplaEaril^, á 
fin de qu© á lá mayor b.Tev«iái'd! pueda rea-
li'z.ars'e acto t an iraportant©' J {¡¡u© tendrá 1» 
resonanicia y a'foanoe que meraosv 

Ste' i-rae'gaí también á itais .per-sctá «s qu© ya 
tenían adquirida la tairjeta parar ©1 apilfe. 
zado, piaisen- por I'a 'Ccniserj'eria dfeff -L^entrio á 
•Twcoiger su im^iorte, pues no 'servirán- 'las da 
ssba blanquete pa ra isl qn© s© baya éé oeíb-
brair. ' . • 

H®ÍDÁJff l ÍB^ 
SER-VICIO TELEGRAnCO 

' SEGOVIA 3 
Ha fallecido ,en es ta capi tai al director 

del Seminario d© operarios -diocesanos, don, 
Ignacio Arenas. 

Reunía el finado extraordinarios méritois y 
grandes vir tudes. .•Contaba con un gran nú­
mero de lamistades y la s impat ía d© -to-dos. 
Por d io , is'u muer te h a sido .sentidísima. 

R E A L ABRO O L U l 

Concurso de globos libres 
El R e a l Aero Club de España ha organi­

zado un concurso, p a r a d i spu ta r una copa' 
anual del Club, en t re globos libres. El con­
curso ofrece la par t icular idad de que la-salí-
da pa ra el, recorrido puede, hacerse de cual­
quier pun to d e España . . . . . . 

P a r a disputar ,©n este mes , l a copa ((chal­
lenge)) San Esteban de Cañengo, s© ha» 
inscripto los Sres. Pintos , Millas, Magdale-
na. Her re ra , Ruiz Fe r ry , P ruueda y Lauf-
fer. 

Dicha copa, hay que ganar la dos veces se. 
guidas, ó t res al ternas, p a r a ser propietario 
de ella, en el viaje más largo, apreciado ea 
línea recta sobre el Mapa. 

En 1913, a ñ o en que fué creada, la gaaíS 
una vez ©1 capi tán Her re ra , y ©n 1914 el ea, 
p i t an Pintos . 

E n el año actual la han disputado los si­
gu ien tes : el 18 de Febrero. ©1 capitán Mi­
llas, en, ell globo «Sirios, hizo un- necosrido 
dIe 200 ki lómetros; •©! 23 dte Mayo, ©5 ,,'5eñoir 
Magdalena, en ' ©I globo «Montaña», 95 kl. 
llómetros; ©í 10 dle. Jumio, el idapitán ügíoi 
t e , en eí «Sirio», 300 kilómetros; ©1 21 d^ 
Noviembre, ©I Sr . Ruiz Pen.-y, en ©I ((Vizc», 
ya)), 95 kffilómotros, y eü 25 d© Noviemil)!», 
©1 caipitán P i n t o s in tentó batir él «'re'oord» 

- laS iSr. Uigairte, p©,ro á cau.sia di© la calma q-i» 
reimatba no consiguió 3ia6er ón él «Sirio» más 
qu© 60 j£ilóm!etrds. 

eoK.il.e-ju
Ca.no


^: MADnm. 'Año V. Mm. 1M7. ig. ÉSÉAfi S<f¿aSo 4 'de Diciemhre 'Je t9l5. 

E CORTES 
Em l a tíeecióia do ruegos y pTeguütais 

pidió la 'pa labra el Sr . Armiñán , y en 
l a s chai ' las de los d iputados liuho un 
claro de silencio y a tención. E l dipu­
tado 'liberal iba á requer i r al genera l 
Echagiíe^—todos lo sabíamos^—para 
que mani fes ta ra s i e s cierto que él ba 
d ic tado una orden proliibiendo la ce­
lebrac ión de los. ban,que,te,8 en que sue­
len reunirse, los jefes '̂ 7" o'ííoiales los 
días de las P a t r o n a s de sus respecti­
vas A r m a s . 

Isegó el min i s t ro ta l orden, y no 
í a l t o de habíHdad, expUcó cómo y por 
qué. se; l ian süpíimtidíif; djesdeijibace años 
esos banque tes . Bepí icó eí ^ r . Armi ­
ñ á n , y por no es tar bien enterado de 
todo lo re la t ivo á es te a sun to dio oca^ 
sión al gen-eral E c n a g ü e pacra a lcanzar 
lun .triunfo parlamentario^ A pesar de 
ello, ayer ge nos •• volvió á aBegunar 
que , _c0m.o dijimois • baee días,' l a p ro -
liibición referida es cierta . Si no se 
cuenta .con da tas suficientes, Sr . Ar­
miñán , p a m 'desafrólláir' 'con' é s i to u u 
deba te , m á s vale g u a r d a r silencio. 

E n l a discusión, de las reformas mi ­
l i t a res n a d a se ade lantó . Quedóse en 
el deba te de la» enmiendas presenta­
das, a l a r t , 2.° del proyecto de Eeba ja 
de edades. Con m u y discretas pala­
b r a s apoyó u n a de. esas ' ©nníiendas e l 
S r , L l o s a s ; y te s iguieron 6oñ ki lomé-
tricoj? discurso.» obst ruccionis tas el se­
ño r Bai lóla y e l Sr . • AyuBo. E l dipu,-, 
t ado regional i s ta c i tó iieclios oou';,re_ 
tos que ac red i tan los yerros -^ ¿efi­
ciencias en que f r ecuén teme ;^^ incu­
r r e l a a l ta dirección del E jé rc i to , y 
que resa l tan en toda su organizac ión . 
E n ocasiones, la sá t i r a punzan te del 
Sr . E.ahola .movió a] general Ecbaguj'e 
íi decir, m ien -ampiéndq le , pa labras 
ée protesta y on defensa de l a s má-s 
a l t a s personaüdadlas mi l i t a res . Con 
razón le adv.i.rtió el -diputado de la LU-
g a que, é l jjo ba,bjía. inferido la . mejinor 
moles cía _á esos j e fes ; pero qt^e.tóp.g'u-
^ a cons^.deración personal podía . s,ea? 
u n ob^-; aculó que l e impidiera bab la r 
comq If» d ic tara s u pa t r io t i smo. 

_^s'il discurso del S r . Ayuso fué de 
obs t rucc ión . . . t ípica. -La rgas -pausas , 
d igres iones jocosaig más :ó'..menos at i-
mentes al caso, buen golpe de papeles , 
(diccionaTio, enormes l ibros . . . ¡ u n 
m u n d o de cosas ! Con "todo ello, el -sé-
S o r Ayuso rellenó ho lgadamente la 
ú l t ima hora de la sesión.. . y has t a 
noy, que cont inuará el mísmo juego . 

SENADO 
SESSON DEL DÍA 3 DE 0|©SElViiBfíE 

A i5as cuateo meaios CÍELOO ífe í á ' t a r d e &o 
abre la e©s.ió¡n, oom ©soaisat 'Do-ncioTancda ÜQ 
seiiadores y púbEoo. 

En_ el baíti.oo, d t í Gobierno, 'eií mimistTO de 
G-racia y J"u.sfcicia.. . ^ ' ,- ••• 

Se ites y aip-ruaú .^ aota de la ev-sádn a£t>-
torior. 

8m oTiegos ni pregunitás se- en-fera en el 

G B D E N D E L DÍA 
, Se a^prueba e a vota.ción d'efiiiitw,a ett pro­

yecto d e foy .deist.in.ando' pa r t e de los te r re . 
nos ,qne el Es tado 'pose© em, ík M<m(üoa & 
Sa ocnisiíi-ucriión de -una Facultad dio Meidiii. 
tía, 'oon SU' hoisipital clínioo. 

E! Seü.»"«íariís<t>_ jiiíficía!. 
• Cositin.B.a ©1 debate Sobré effi diótaanipn de 

la Oamisió'H a,o.arca del proyecto de ley doí 
Seorotaria-'do j-udidail. 

m Sr. B.LANOO RA.JOY M.oe a.lguiia.s ob, 
Ben^aciomes afj a.iití<ja\) quinto, si bien ge 
Kiuiesira oamfoi-ine oon -el esipíritoi qrae le ami-
ína. Le contosta br.av.enieiate el laiaistro idto 
C T S A G I A Y J U S ' T I O M , y se apruetba el ar-

tícuflb. 

Al sexto prGssntaíi .enonierudas íiois señeras 
R.UIZ J I M É N E Z y MUCHOZ Ol iAVES, oon. 
•tc!s,táii dolos, .por la OomiisiBn, '©1 'marq-ués <Je 
G:.RIJA;LBA y los Sreei. DÍAZ OANAVATE 
y A,LVAK,EZ G Ü I J A R a O . ' 
^̂  BI presida-afe .de ,> CáMABA .suspemde e\ 
debate á fin, de que sea redactado nue-í^a-
laen'te él aj-tlculo que se discute. ' 

M Sr. ALON'SO C.A.gíT-B,.ILLO pirotastíí, 
parque s^ le halbía ocneeidido la paBafoĵ a, y, 
no ob.'itamte' ©lio, se sTis.peadé^eíll debate . 

El P R E S I D E N T E te dSoe qu-e so reaniuda-
ra oíro día el debate, y lentoaoes" poduá ha-
o?r ijiso die 3a ''paikibra. .. 

Protesta amevaaTejite ©1 Sr. ALONSO GAS. 
después de xm vivo debate se 

d i pop terminado ét 'incideaite. 
So pojie á discusión efl dict-amen Kobre el 

'pi'oyeioto dte foy 'dleislaffiá.Md'O ooiaprendidí's á 
ffa ciudad' de Jaca y á la -villai de Aviles eo 
Is, base .séptiaija d-e la ley d© refonmai^i' die Oo-
rrocís y Teíég;r.a.fos de Í4 dfe Jun io ele 1909. 

El ,Sr. ALLENDBSALAZÁR haca algimais 
' obs«-rva,cioTies sobre e? tráíriite qué ha lleva­

do es te .aisuinto, contas'támdk>le el minis t ro de 
ia GOBERNACIÓN. 

Se ep-rítoba la totaliidiM y se t ema en oon-
Bideración urna eníaiemda''del Sr . ALVABEZ 
GUI.JAR,RO. 

Eli Sr. E,ENQIPO pide aJlgumas ©xplScaoio-
nes, oontestánidíoío sartisfaotoiiamettite el 
P-RESIDENTE. -

Sin más disoustón se aprueba el diotaman. 
Hay un ¡rato áe isilenicáo' ©sperandt» á íla 

Comisión que h a ido á reda^otar nueivametate 
^ artíouilo seocfco dIe l a lev dlel Seanetaria/do. 

Ee S T . ALONSO CASTRILLO pide se bw^-a-
i/e el número de iseoador©», y no halbiéndole 
Buficiente 'ee levaiata la gosiíSn á ítasi aeis ano, 
EOS ouaffto. • ' ' 

AYUNTA 

CONGRKSO 
Bmnin DEL DÍA 3 DE Bie.iE,MiBRE 
Ábrese la sesión á Tas tres y media, presi-

cüondo el Sr. González Besada. 
En el banco azul, el ministro de Ins t ruc­

ción pública. 

ítttegTO jf'preguntas. 
El Sr. R l V l S MATEOS habla del estado 

de ¡a educación física en los Centros docen­
tes de España, y pide se establezca u n a ins­
pección que corrija los abusas y deflcienoiaa 
que existen. 

El ministró de INSTRUCCIÓN P U B L I ­
CA dice que ea su propósito introducir mo-
díflcacionas importan-fces, llevando al Profes.')-
rado de; educación física personal técnico que 
ofrezca garan t ías , ó suprimir en caso con­
trario' eso error que se llama educación 
fíisica. 

Rectifica el Sr. R I V A S MATEOS, y al ve r , 
que el ministro de Fomento en t ra en la Cá-
¡i'ara, do uniforme, d ice: Tengo que decir 
al ministro de Fomento . . . (El ministro lo oye 
de pie j un to á la barandil la de los escaños.) 
Pase S. S. y siéntese... ¿Es que t iene miedo 
É ocupar el banco azul. (El ministro accede 
al requerimiento.) M e refiero—añade el ora^ 
clor—al incumplimiento de la ley por p a r t e 
do las Compañías de ferrocarriles en lo re-
f;'rente á desinfección de los vagones dedica­
dos al t ranspor to de ganados. 

Le contesta el ministro de 'FOMENTO ma­
nifestando que se felicita de las palabras 

pronunciadas ayer por el marqués de la 
Fron te ra y hoy por el^ Sr . Bivas Mateos, 
porque, apoyado en ellas, l levará á cabo las 
reformas que sean necesarias para, que cum­
pla la ley todo el mundo por muy alto que 
sea. 

El ministro de FOMENTO da leeturai de 
los proyectos db ley á qu© te autorizan illos 
RiCTleis dicicretos firmjados jayer mañaní^ por 
S. M. e Bey. 

Continúa la interpolación sobre los asun­
tos de Méjico. 

El Sr. ORTEGA Y GASSET prosigue su 
discurso de rectificación. , 

Le contesta,, el ininistl-o.'de ESTADO di­
ciendo que no -biene noticia oficial de esa 
disposición del general Carranza , referente , 
al plazo de cuarenta y cinco días concedido ' 
á los Bancos españoles pa ra que se pongan 
dentro de la legal idad; pero que si-resultase 
confirmada, ha r í a todas las gestiones posi­
bles pa ra que los ca.pitales españoles no sa­
lieran perjudicados nuevamente, ya qtte bas­
t a n t e lo han sido al obligarles á suscribir los 
diferentfís empréstitos emitidos por los ¿¡9. 
t intos cabecillas mejicanos. 

Re da por te rminada esta ¿ocas ión 
El Sr . A R M W A N hab^^ de l a vieja cos­

tumbre de festejar \^ mil i ta íes la fiesta de 
BU Pa t rona . Lo ^¡^,j^(^ i^ Infanter ía , que la 
Arti l lería, ^'^,jp todos los Cuerpos mili tares, 
celebra'^^ siempre con g r a n , a,l©gría y frateT-
nidp,d la fiesta de la Inmaoubjda, la de San-
t'a Bá rba ra , etc. 

P r e g u n t a al ministro de la Guer ra á * 
cierto que este año se h a prohibido la^cele-
bración de .los banquetes de estas fiestas á-
los infantes y artilleros. 

El ministro de la G U E R R A dice que no 
existe Reail orden ni m a n d a t o de n inguaa 
clase que prohiba á los militares la celebra­
ción de esas fiestas. 

Hace historia de estos banquetes y dice 
que algunos años se suprim.ieron, dando cada 

'oficial el importe de oil cubierto á beneficio 
de los Colegios de Huérfanos del respectivo 
Cuerpo. 

•A mí me parece bien que los banquetes no 
vuelvan á celebrarse en t an to nuestras t ro­
pas sufran potialidades en .áfrica y dure el 
eflpantoao Qonflicto europeo: ahora, á estu­
diar y t raba jar . No puedo-hacer-Ro otra 'cosa 
mientras Espa,ña y Europa no recobren su 
t ranqui l idad. 

I' •Rectifica el Sr. ABMIÑAN. 
_^E1 ministro, de Ig, G U E R R A : El Sr. Ármí-

j ñán parece qite se ha empeñando-en que 1<» 
; mil i tares coman & la ftterza. (Risas.) 
I ^ Se lamenta de que se le achaque el que 
I él hnya querido prohibir esos banquetee. 
j No loe hubo en 1909, ni en 1910, n i en 
I 1911, n i en 1913... [Y, sin embargo, nadi« 
I se que-¡ó del general Luque ! 

1 ORDEN DEL DÍA 

1 Se reanuda el debate sobre el prdyecfff" do 
I Rebaja dio eAdles. 
; El Sr. V E R D A G U E B cedo la pa labra al 
, Sr. Llosas. , , 
¡ Habla el.conde de SAN L U I S diciendo qu© 

la Comisión ,no puede aceptar ea..sai.'totali­
dad la enmienda. _ . >, 

El Sr. LLOSAS la apoya. C e ñ s i ^ ^ e l afán 
del Gobioi'no de sacar á flote este proyecto 
con prelación á todos los demás. 

Se deolíara, fervoroso aman-fce ddj Bjérci-bo, 
braiüo armado de la pa t r i a . 

(En el banco aBul so encuentrai sólo el pre.-
sidonto del Consejo.) 

Hfibla de los es-iudios que se pract ican «ai, 
las Academias militare®, y se lamenta de 
qno la Comisión acepte la enmienda en lo 
que se refiere á los médicos, pero no en lo 
que se relaoioina con los farmacéuticos. 

1 ,e oontes-ta el conde de SAN L U I S . 
^ Rectifica r-1 Sr. LLOSAS y vuelve á afir­
mar que el proyecto á nada conduce. 

Se procede á votación nominal. 
(El minis t ro de la Guerra vuelve al ban­

co azuL) • í . 
La enmienda es desechada por 110 votos , 

contra 18. 
Pénese á discusión una enmienda del se­

ñor Rahola. 
El Sr. J O R R O , de la Comisión, siente no 

poder Toeptarla. 
El ,Sr. RAHOLA la apoya. , | , . ' 
(Ocniipa el banoo azul el ministro de Gra­

cia y Jus t ic ia . ) 
Analiza la transformaoión qas h a n sufrido 

los ejércitos extranjeros, dejando do ser una 
casta especial paira convertirse en al^o re­
su l tan te de todas las energías de la Pa-tria. 

Hoy e l , ejército lo consti tuyen dtesde el 
joven fuerte que empuña el fusil, hasta la 
mujer que fabrica municiones. 

E n España el pat r io t ismo n o es más que 
un símbolo. El patriotÍF-mo verdad fal ta en 
la,s clases civiles y en las mili tares. 

'OensuT-a el repar to de recompensas, y dice 
que hay oficiales que t ienen cmices p o r h«-
ohos á que no asistieron. ' 

El ministro de la G U E R R A : Dígame eu 
señoría, el noanfore y le mandaré formar BU-
mari-a. 

El Sr. RAHOLA: Puede oonsultaire© e! am­
biente general. Yo lo oí de labios d© oficiales. 
Recienjfcemente á un soldado He cuo ta ' l a han 
dado en Melilla dos ornees porque quiso in­
cluirlo el que hizo la lista,. 

Bl ^ministro d e la GUE.RR,A: Son habla­
dur ías . Le han engañado á S. S. 

(Preside ©1 Sr. Amat . ) 
El Sr. RAHOLA siguo su discurso 3© opo­

sición. 
Combate l a categoría de cap i tán genera l 

en el ejército y en la Arenada y la organiza­
ción de las Ca,pitan,ías generales, provocando 
frecuentes interruipoiones del minis t ro do la 
Guerra. 

Por la, Cijmisión le contesta el Sr. J O R R O . 
Rectifican a/mbos oradores. 
La enmienda es de-íechada en votación' no­

minal por 89 votos contra 11. 1 
So vota la prór roga de la sesión por 129 

contra 23 votos. 
El Sr . AYUSO apoya u n a nu€)Va, enmien­

da, anunciando un largo y ^pesadísimo dis­
curso. (Bisas.) 

Cumple su propósito, y es oon írecuencia 
in ter rumpido por el Sr. MUGA, -de la Go-
raisión,' entablándose un diálogo en t r e ambcs 
señores. • 

A la.'s ocho y veinte se. ponoede-n al ora­
dor diez minntos de descanko. 

Reanudada la sesión, el Sr. AYUSO, pro­
visto de un diccionario y una porción de 
papeles, divaga con gran pausa sobro los 
argumentos, expuestos ya. 

Dialogan unos minutos los Sras. MUGA y 
AYUSO, y é s t e ' y eil ,miniistro d© lia Guerra . 

El ministro do la G U E R B A : Tengo en 
t a n t a estima á .S. S., que sol'j-mente pa ra 
que no continúe fat igándole le doy la razón 
en todo. 

El Sr . AYUSO: [Per fec tamente! ¡Pues 
on-tonces que. la' Comisión me ñeepte la en­
mienda. (Bisas.) 

Le contesta e l Sr. MUGA, de la Comi­
sión. • \' 

Rectifica ell Sr'. AYUSO. 
Es desechada la enmienda e n votación or­

dinar ia . 
V Se levanta la'sesió'Q, á las nueve y cTiarto. 

BEiSION OEDINAEIA 

INFORMACIÓN 
DE MINISTERIOS 

-^ 
JUE€ES 

APROBACIÓN D E UN NUEVO CRÉDITO 

A las once y veinte minutos de la mañana 
celebró sesión ordinaria el Consejo madrile- ' 
fio, bajo la presidencia del pr imer tenien­
te alcalde, Sr . Al-yarezj Arranz . 

Una, > vez /aptoba-dia el' acta de la an te r io r se­
sión, diese cuenta al Ayuntamiento de va­
rios asuntos del despacho de oficio, ent re 
los que se contaba una comunicación de la 
Dirección general de Bellas Artera, t rasla­
dando Real ordpn dfel Ministerio de Ins t ruc­
ción pública, por la que se deja sin efecto 
la de 13 de Septiembre último, que concedió 
al' Ayuntamiento, ' en calidad de depósito, 
unas es ta tuas p a r a su colocación en la estu­
f a ' d e Salamanca del Ret i ro . 

^ Acto Seguido -dióse cuenta de una proposi­
ción de la Alcaldía presidencia, proponicu, 
do c^'aé se autor ice la inversión de jornales, 
Oon destino á las obras de desmonte, de 
p a r t e del crédito destinado á transporten 
para las mismas, consignado en el presu-, 
puesto ext raordinar io del Ensanche. ' 

Varios concejales se oponen á la aproba­
ción de este crédito, contestando el Sr. AL 
varez Anranz que -las 20.000 pesetas consig­
nadas no t ienen otro objeto que evi tar que­
den sin ' t rabajo 1.500 obreros que actual-
ia6n'te.J;ienen ocupación en las obras muni­
cipales. ' 

Se aprueba, la moción. 
Después procedióse á la designación p a r a 

una vacante de vocal de la Comisión espe­
cial do Reforma de la oficina del proyecto 
de prolongación de la calle' de Preciados. 

Quedó elegido el concejal Sr. Antón. 

ORDEN D E L DÍA 
Se aprobaron varios dictámenes de escaso 

interés y otro que proponía la forma de dar 
cumplimiento á la- sentencia del Tribunal do los siguientes nombramiento^: 
Supremo, que exceptuó á la C,one;Tegación 
del San-te Ent ie r ro de los efectos de la mu­
nicipalización d d servicio de conducción de 
cadáveres y pompas fúnebres. 

También se aprobó un dictamen proponien­
do l a e(xhuniacÍQn y t ras lado al osario de los 
cnd'áverep, inhumados, has ta 81 d e Dioiam-
bre d© 1905, en sepidturas temporafes, en 
los Cementerin.; municipales de Nu,e.stra 
Señora de la Almtidena y civil deii E.<ite. 

A petición del Sr . Silyela qiiedó sobre la 
mesa, no obstante la qppsición del Sr. Gar. 
cía Cortés, un dictamen de la Comisión de 
Reformas Sociales proponiendo la aproba­
ción del proyecto de oficina de Colocación y 
Fondo del p a r o . , 

Proposioionas. 
Fueron tomadas en consideración las si­

guientes : 
Una, del Sr. Samperio, p a r a que se xirniü,̂  

nice la calle de Carnicor. 
Otra , del Sr . Llórente, para que el Ayun­

tamien to conceda licencias do instalaciones 
d e motores de gas pobre, siempre que éstas 
^ t é n debidamente condicionadas. I 

L a úl t ima fué aorobada con carácter de , 
urgencia , después 'de viva discusiión. , 

Varios concejales formularon, ruegos de 
escaso interés , levantándose l a sesión, á la 
u n a de la t a rde . 

ÍÍOMBRAM"IEN"TOS DE 
Y FISCALES 

o 
E N PAVOR D E LAS ENSEÑANZAS 

NÁUTICAS 
—o— 

PRESIDENCIA -̂  • ̂  :;, "-
HaiiIflitiáD OMi él f r . I^ ' to . 

EU Sr . Dato, eni su despacho de ay^r ma_ 
ñaiaa oon Su Majestad, Ife informó dieft sesga 
qua Heivam los d'ebaites pa,rllaJmontarias, feffi, 
eitánidose db que la,» reformas saldrán oonio 
obra ida todos Jos partidos. ' 

IL» oau«fK6> gra ta im¡pn^<ín en eQ ánimo 
dei Sr. Dato la» padabnaíí lanidaitorias otm 
que Be ha hablado e o tos países héBg^wxbe» 
3So nuestra. DaKor diplomá'tica. 

La no'ticia que puíblioasnjjDis dgt resoaifea^ de 
prisioniewjs i n g t e ^ que teñían Ibs booOTas 
ha s'ido ofiíoiaílniente oonfinmad*. •„ 

- , .„ Daíq y_ Besadla. 
Amífos presidenta^ con-ferenciaron ayer 

mañana ©n e j d©spa<^o oficial |dd.„Sr. Dja'bo. 

G O B E R N A C I Ó N - ••',. ' •"-
Ayer al njedMía. 

E í Sr . Sánohez Guerna ten ía notioiaís, ofi­
ciales dle la Boltarión die dos huelgai»; Ba dle 

•canteros de Sani'tiago de Oom.'pos*ela. y la de 
ojbíreasos deí ramo d© a ^ a s d© Ba,Tc^fo,nai," 

Con •faaJ laotivo, ^dbdicó 0Í mini'stro'graip-
dM eOogiois a n t e lo» periqdisas á fai» «'utorí-
dWles q'ufe han iatervenido en !& eoluciá^^die 
Eianbois oonáictos. • 

Ta,mbién íes dijo cJ Sr. Sánchez .ériierra 
que luabía recibídb á u n a Oomis-ión de in.d'us. 
ti'iates sevilfenos, y qn© esta noche foSvérá 
á T«)ílí4rla, mievamant©. 

GRACIA Y JUSTICIA 
Fiscales y jijees. 

El ministro de Gracia y Jus t ic ia ha firma-

AYER, EN LAS CÁMARAS 

^referííía por mzsmtm !a oonescen» 

Un nuevo príncipe japonés 

SERVICIO TELEGRÁncO 
«MIIIUIlllUILjHUIll-IIIKMILWX.IIIIUWnM-.'.aef'̂ l-Cgg 

L O N D R E S ' 3 
Un oaiblegrainLa Reu te r , de Tokio, oomuni-

ea que Ja, em.'peirátriz h a dado á luz un vairón. 

i"en:ent,2 fiscal de Lérida, á D. Francisco 
Fernández Bernal^ 
, Abngar'o fi,-cal do Pa lma, á D. Jesús Ro­
dríguez Marqui 'aa. 

Juez de Logroño, á D. Mar t ín Berna! 
ArambuTU. 

Idoru de Tortosa, ' .á D. Alfonso López Dó-
r iga . 

Ídem de Ronda, á D. Francisco Ximénez 
de Embún. 

Idtem do Tafalla, á D. Acmador Molina 
Diez. 

Idc-.n de Sar iñcna, &• D. Mg,riano Aviles 
Zapator . 

ídem de Seo de Urgel, á D. Vicíente Re-
o-iero y Ctemente. 

Idom de Hue te , á D. Eduardo dé Larrea 
y Tr.'ípaga, 

Id^-Qi do Fuentoiaúc-^, á D. .íerónimo 
S-^h-i-'.u'tz y Díaz-Flores. 

DE INSTRUC­
CIÓN PUBLICA 

Mabfertcfló ocn eí ministro. 
El Sr> Aadi'ade ha manifestado á los pe-

rioüista.s que ha estado á risitarto una. Co­
misión ,de la Uniívea-sidad Cflitréi, pí-esi'di» 
í^a por el teotot-, para í.ogarie sea nfimÍJifado 
i^siclor honorario de dioha, Oi^ntro D¿ Qumer-
fclndb de Azcáriate, y qu© ha, recibido 'un ifce_ 
l-^grama d© la. Asociación de Capita,n<>» áe 
in Marina lfcTCan"fc6 Española, reoalbando pro. 
tección pa)-,Sk k'S enseñanzais náiitica» y pi-
tlietido so consignen en el pre'supnesto IBJS 
cantidades correspoíidientes pa ra el soiS'teiii-
tófnto de dichas escuelas. 

NOTICIAS 
fñ JafcÓB, I» « í t e i a y loa ptAvae Floreo «M 

roees e a s S k r s s ' {«ara 
rsídaaír ía'faeíraHoewr». 

LOS FRESCOS 

El Real" DiiS,pensario Ant't'uberouloso «Vie-
toria Eligíanla (Tutor. 36), h a adlmitid'o, &a 
el pa=ado m^s de Noviembre 250 enfermos 
de nuevo ingreso, reohazand.o á 67 y practi-

T e l é f o n o Í . 1 9 Í . ISarqñlIlo* Ú, 

Un simplioísimo aparato qne con sólo pasajflo sobre la cantidad es­
crita , quedará el papel gra,bado, impidiendo absolutamente cnalqnier en­
mienda. E s de acero "niquelado. 

PÜECiOí 9 0 CÉI^TMOS 

IÍSPEOIALIl)r:D' DÉ • • L A ~ 0 A S X ' ^'" '' 
& » • ^ > l . ^ ipillrid. 

ANTONIO VIlQAi.. TELEFONO NUIVlEflO 1.467 

EN EL SENADO 
Aires úB fromia. 

Desde hace algún t iempo viene notándose 
en la a l ta Cámara uña' atmósfera hostil 
que rodea á la, pefrisona deLiSr. Sánahez do 
Tooa, atmósfera que á medida que avanzan 
los día« va enrareciéndoB© cada vez m'as, y 
* s muy' posibte qu©'- la •fcorinenta,jdescairigu© 
d e un momen-to á o,tro.. - ,'. . 

H ^ €¡8 .u npequeño alfilerazo; ¡mañana, 
una ligera rozad;ura... Nada a p e n a s : pe-
que^gtoes ,é dnsignáfioanfceg chispas que e n 
aquella casa î fe hábi tos a.pacibias origitian 
pOTtuTIbaicionies.j 

Oigamos á uno de loe varios dtescon'tentos, 
miembro desde luego do l a Al ta Oámara. 

((... Es lást ima que hombre de t an reccmo-
ci'da valía ttoamo nuestro ililstre presidente 
no haya tenido t iempo de ap,rende,r el sen­
cillo a r t e de la, contemporiaación, y es tam­
bién muy de sentir que ignore que par^, 
llevar á cabo oon acierto y á gusto de to­
dos t a n 'delicada misión como la que 
le e§tá encomendada,, es indispensable utíl-
vidar» á veces algunas de las múltiples pre-
r rcga t ivas que el oairgo lleva an,ejas, y no te ­
ne r pomo, sinónimas las palabnas orden é in­
dicación y petición y exig,encia..)) ' 

J í o negaremos que estas quejas 'fcenga,n 
algún funidaimento, pero ©s tanubién c i e r ^ 
que algunos ¡senadores, ext remando la na tu ­
ra l fiíisceptibillidad, uva _expesíva injpoir-
t anc i a á lo que no son sino iniinu<¿fi¡s y (tti-
qui&, mi.quis)) dertumatíiádo freauentes en \el 
propicio ambiente pasivo qu© oaracljoriza al 
Senado. . 

Informaofén. 
H a informado an t e la Comisión de la Alta 

Oámara que ent iende en el proyecto de Re­
forma de la legislación de Clases pasivas 
el senador liberal marqués de Rozalejo, el 
que expuso su cri ter io de que la iniciativa 
del -Gobiemo h a sido nial acogida por la 
opinión. Señaló varias injusticias contenidas 
en el proyecto, y dijo que lo combatiría ru­
damente en el Senado. 

El Sr. López Peilegrfn hizo algunas obser­
vaciones, al art ículo 12 del proyeoto. ' 
, L a Comisión prosiguió en el estudio de la 
información escrita que has ta la fecha se 
ha p r ^ e n t a d o . 

Comisión reunida. 
Se ¡reunió ayer t a rde en al Senado la Co­

misión que estudia «1 proyecto referente á 
mejoras de retlix» de jefes y oficiales del 
ejército 

Et Oédigta minero. 
Do u n día para, o t ro dictamina.r'á la Co­

misión del Senado qu© entiende en ©1 pro­
yeoto de' ley del Código mi.nero, 

EN EL CONGRESO 
La taráé áa ayer. 

A buen segui'o que ei alguno de los di­
putados que t an tenaz empeño dtemueetran 
é a SU aet l tud de obstrucción p.ariamentaria 
hubiese pedida al éínpeKsr la sesión d© ayer 
t a rde que sé contara ell niíméfo, no hubiera 
podido celebrar siesión el Congreso. 

Tan escasa faié la concurrencia de di/pu-
tatteis en la OáaHara popular á primera hora. 

Confoniné fué' aivflmzando la tarde , los ha,-
bituailes corrillos d€l salón de ooníerenoias 
y pasillos fueron animándose. 

Con decir á nuestros lectores qu© era tema 
de Ifts {íonversacioíies d^ todog ¡si prosperaría 
la, nneva fóranula -de que se habló ©1 día 
¡anterior ©vooamoe el cuenio de ia buena 
p i p a : —1<¿Quieren n¡stedes que se lo oiietir 
t e o t r a ve¡z?»— Recuerden cuanto se ha 
o t r a vei^ ? PUBIS, recu'^rden cuanto se h a 
dicho 'sdbre fóitnnlas en días pasado?. 

A lag cinco de la ta rde llegó al Congreso 
D. Antonio Maura . 

—'¿ Qiié hay, D . An'tonio ?—le pregun-fca-
ron los -periodistas. .- * 
, —Ustedes dirán. 

—Unos dicen que hay fórtmula; otros agre-
igan que n o ; pe'ro pareoe que sfe impone la 
tranquilidad. 

—¿ De modo qae esto va granando ? ¿ No 
es tá ya verde P Y ahí dentro, ¿ ¡habrá algu­
na tra¡nla,? ' ' ' ^ i 1 ' 

—^No. Todo eetá tranquilo. 
—'Entonces, ni me quito el gabáii. M© 

vuelvo á'mi'<5a.sia''.' '-> • • 
E n aguefii' momen'to «fo encontró con ©1 

conde de Romanones, saludándolo afeqtuo-
samente y diciéndole qUe' venía d e presidir 
una *Jun'ta d© Beneficencia, y que ea vis'ta 
de qutí «el pas t eb no aparecía 'por ningtíaa I 
par te se volvía á su casa. 

—¿Cómo no h a ido us ted á la junta?^-> 
preguntó ítt Sr. Maura a l conde de Roana-
nones'.' 

Esíje resipondió: 
•—Pofqüe fiólo van á ella doctores ilustres 

y porque dés'ds primera hora he estado muy 
ocupado esta t a rdé . -
'• 3M S r . Maura 1© itepMoó:' 

—¿ No será porque está -asbéd en el de*-
^m,peño 'del papieil d e adivino? 
; Luengo el conde de Romanónos llev:ó apar-
!©• a i S n Ma'uia) quien te p regun tó : 

-^Biieao^ «onda, ¿íiay paistel? 
' Amibffs e s presíden-teS tu¡VÍ6ron un breve 
camlbio d^ impreeionies, f acto sieguid'&'don 
.^ntonio aban'donó la 'Cámara. 

El ooaide db Ro¡main¡oin«ie dirigiéndose á te 
,|>eriod'Ílíta8, les d i jo : 
: ~ N i afirmo mi 'niego; lo que sí digo 
es q'Ue no se 'pued© segmr en es ta forma 
ni u n anoanento más y qu© á todo t rance 
«s inidispens'able venir él lunes a l Congreso 
con .la situación despejada. 

Taonhién he d© decir á usíb6de¡s qne yo no 
t r a t o dtí imponer á nadie fórmula al'guna; 
pero ent iendo que, habiémdoee celebradlo una 
reunión de representantes 'de minorías, y ex­
presado én'-ella claramente y con unanimidad 
absoluta la opinión de las dist intas fuerzas 
po?ílicas, la has© de este acuerdo debe pre­
v a l e c e al llegarse á una transacción y ma­
nifestar oon franqueza qué ,se quiere decir 
al haiblar de los proyectoB económicos que 
se han de disciitir en Jas sesáones mat i ­
nales.— ' 

Los comentaristas decían después por loe 
pasillos: .—«¿Qué Se propone ei conde p a r a 
el liines?» 

Y fué comidilla de todos u n telegrama 
circular dirigido por él jefe liberal a 'todos 
los diputados y senadores del part ido ro­
gándoles «© encuentren en Madrid ©1 hiñes 
pr<íximo. ¿Se despejará ese día la inoó¡g-
n i t a? 

Romanonesi, hablando luego con sus ín­
timos, les manifeistaba que él es taba dispues-

Carbones de uso cioniéstis^. 
Ovoides de 1 .*, xtn 'saco di© ,40 Wlos, 2)75.—An'Lracátfl, (a lmendra) , xm saco d« 40 küoa, 

2,75.—GariboniUa da cok, xm saco de 40 kilos, 2,75.—Cok dtí 1,^, un saco á&_ 4,0 kilos, 
3,6ffl.:^.v4íntBaeita de 1.", -un saco díe 40 kilos, 34S,—Ook di6 gas de 1.», á 8Í), 82 y 86 
psseta» joa 1.000 kMaa.—Afflbiíeieita de 0ooi¡nías y saJaniaíidinaís, á 79 y 75 pesetas fe)* 1.000 kilos 

un SAiGO OBOQK FUERTE AL (O) 4a 'KIL43S, 3 PESETAS 
Cairtesnes para oaJi8f«(»>lési esonthnlca, 1.000 kiios, 37 pesetas. 

ídem paffa 'todos sietemes.—Co>k Reicasiiso (cori-iente), 1.000 kilois, 75 pííseta».—Cok 
Rekíasta-o gcueso, de 1.", 1.000 kilos, 80.—Cok Beioa,stro paartido, de 1,*, 1.000 küoa, 
85.—An'bnaoi'ba a¡art¡ti¡riana de l.^, 1.000 kilos, 75.—A-ntracita as tu r iana de S.", 1.000 ki­
ios, 7O.-7.Para. iiod'uetrias, carbones gpasos de 1.", piecit>s coiíveucionales.—^HuUa d© fra- , ,, . . ^ _ 
goa de i . \ 1.000 klofi, 8,5.—Hulla d© fragua d© 2;», S2—Aímaíér», ijasos Imiísriaí. t ¿ , ' ^ d a ( k s dcJas^v la s r e s p i r a t o r i a s , y coiv 
Telétono 2 ,4 l 8 . ^P t t r vagones f peso íaiión ea ia ©steoión Madrid, á p¡r6cios oonyeatáoqml^. i ^j-g ¡a ÍQS Cte venta en l edas ías íarmaeias 

cont inuaban Jas gestiones ea busca <te w£ 
ajx'jglo. 

-—¿Dj'c<;>n que mañana h a t e a fórmula?—, 
dijérour© los periodistas. 

—Eníonoee e&peíemos á mañania—dijo el 
S r . Da to-^ . Tai vez llegu<í al fin eee acuer­
dó. Por ahora nada hay concreto; pero yo • 
no desconfío, por e l buen deseo que estamos 
deniostrando. 

P Í r s-ñ "'partí «I ' Sr. Basada; que* había 
celebrado , ¡varía^. ©¡pitrevista^f con^ diferentes 
políticos, opinaba que no se puede proponer 
fórm-ula i i n g u n a has ta t an to no reine per­
fecto acuerdo entre «todos. 

^lEI Srí , Bui-¿11, ' interpretan'dxí- .el .seijtir, ^e 
los de'móorata¡í, que habían tenido un largo 
cambio de impresiones en el domicilio del 
S r . Bairroso, diecáa s 
, ,-^El Gobierno declaraba que no había dic­
támenes sobré proyectos ©conómicois y nos-

I ' ' , , ¡1 "^ • , . . ' -" 

otros pedíamos que se dieran para qu© pu­
diera S'imu.ltanearse con ía discusión de és-
'tos la de presupuestos. 

Ahora no puede' d'>oir eso, porque se tía 
visto que inmediatamente que se le anun­
ció la interpelación sob¡re la necesidad ¿o 
diecutir dichos proyectos económicos han pa­
sado á figurar eñ' el orden del d ía nada m.^-
¡nos que diéa díotemetaes q'ue y a estaiban 
e¡mitidos,'' sobre proyectos deS minis t ro de 
Hacienda. ' 

Aceptaremos—^añadió él Sr. Burall—fói'Mtt. 
las que_ ¡restablezcan la norm'alidad y las se-
'Siones dobles de q'ue s© ha venido hablan­
d o ; pero mantendremos giempr© una pre­
tensión, y es &, de qaé, en *el caso de se­
siones dobles, no ee lleve á la sesión de la 
mafíana la discusiión de los proyectos eoonó-
¡miws, sino que ésta se mantenga en la 
sesióni de la 'tarde.— 

Antes de en t ra r en el orden del' día mu-
dhos diputados se retiraron á sns domicilios, 
después de oír de laibios del presidente de 
la Oámara qué la nueva fórmula había fra­
casado al igual de las anteriores. 

Muchos hablabia¡n d e ce¡rrojazo, cohonestán­
dolo con te eeterilidad dé los debates par ­
lamentarios. 

«Los Kberaii'eSr' 
Otindb por momta tos d! desaliento en ' ks 

liu©sé6¡9 dfel co¡n'die. Muiohos Iiberaí'p¡s q u e fe 
siguen 'tam 'S&o po¡r (Sa golbiS'inaj deQ Pneis'U-
puesto ven oon ¡a3iiia;rgU'ra ecimo la. inepti_ 
'tud dial jefe i3os a'fej'a del Po'd¡e!r. Discunren 
por Otas piasülosi .de la Cámara diciendo liai-
dezas dell fracasado ex presidente,. 
I Umo ''d© ellos idleoía: «Es inú t i l que e! 

cande qu ie ra imiponers© a/1 Rey. En es te d'ne, 
00 con Palacio Iteva la-s' dfe ¡perder, pues 
siendo prerrogativa d'e la Coa-ona nombrar y 
¡separar á Jos ministros', no val^n imposi­
ciones.)) 

La travesura, deS conde no Je vale 
en la ooa'sión prestente para, ¡nada. Sus oon_ 
se¡jeros lie han precipitado al &hii<mo y ca-
mi¡tia dfe toffpeaa, en torpeza y va d e tu¡m'!ho 
en tum¡bo. P o r eiso Dato, 'desd" eí banco azul', 
lif 'Can.'taí ouantas veces ,te ¡viene en gana el 
<(t¡rágalia». ¡Sa parece é esos niños que ppra 
fliolestaír i otros l-cs dicen: c;Raibia, T¡abia!)); 
qu¡e eJI labios de Da¡to e s : «¡Rabia, r ibia, 
que y« cuemifro con 1» confianza de ia Coiona» 
y t ú no í» E s t o !íe s a t e a l conde á ¡rejalgar; 
pero no t iene tuús ¡remedio que p4̂ &•â  por 
esas hoercaj oaiudinasr, ¿ H a s t a dóndo llega.-
r á B«a indiisciplina en ^aiS' filas" ¡libe¡rale,s P L a í 
oo¡nfcreincias qu© á diar io t iene Honianoneá 
en fcs pasillos del Congreso con e¡l genera i 
Aznar, jefe dell Cnairto snili-fcar do Su Majes'-
tadí, ¡deben, ¡se¡r para D. Alvaro ¡ratois do-
atmargui-a. Sleigu¡ra!mente que ei ilustrie ge_ 
neral n o le dle¡be com¡u¡nicair impi-esiones muy 
gra¡tais piara éffl; y lo 'ni'ás' t r i s t e pa ra e'J conde 
es que personáis que Te son m u y aüegadais y 
frecuentan Palacio, tampoco» le ategi-an «Jos 
pidos con. gnataiS' impreisiomes'. Romanones, 
'¡pn sent i r ,d© muchos polítíoo¡'<, debe rmig-
naiTse 'én su dfesigracia y aguardaír qiue luzca 
í)tra vez 'para él un BOll que lleve á su á n i . 
|no a lgún rayo de esperanza. 
5 Los á&méorat&s, 

• Contras ta con la act i tud de losi liberailes 
la d© I'OS demócratas, quie está'H ¡muy espe-
kiazados oon Sfe. dbsigracia del con'db, en ouyo 
Isaimino no ihs'cen m á s que atravesaír oi|S»„ 
iáculog. Es t án cüü esto en su ten-eino. 
I VáoiUm&aié. se miieis-tran conformes oon 
illosi ¡miucfoos d iputados KLerales, que a-ibptan 
posiciones unos «m v,lsite«' a l im.aTOU¡és dte 
Aílhuoem«,si y otros aH Sr. Villanneva, ri hkn 
el i luSÍl* éx presidente del Oo'H^resa es'tá 
íd^a^fioado oon 'Sax jefe y «"-"arda aíbso'lnttiíí 
le is ir ia , «n te tíl teimor idle qi'is î its pall'bnais! 
fpudieram inte¡rpreíaBs"e oo'mo íii"entñ,a'íKa,s 
paria los rovolitosios. 

U n diputadlo KÍgméói-aita decía ayer tardsi 
en el 'Ooagreso: eBs'o de las a¡ctitu"des aira­
das dei! conde e® «filfa» (texrfcua:'). y lo dle 
que es capa¡z 'Je ca|a'rBe el goímo ifirigio. cosa 
que mueve á risa. Romanones' no t iene más 
que fachada, e» ino¡fen,sivo. Ya ¡verán msrfcs. 
'des cómo se presci¡Hde del conde y no p^ea 
nada. Ya ¡sabe el éfCmino deil' .óekierto, íive 
an t e s han recorrido otros iíustires paMtioos. 
Los demócrata,» estamos y eistarenuo'S' siem­
p re frente ail 'oonde, y no será nunca un he-
cilVo iQíuestala fiiífitSa oon }{IÍ> !]f,bierar.¡f(s,. tem. 
t e n t ó ten/gan por jefe á Romanones.)) 

Muchos políticos se p r e g u n t a n : ¿Qu-ícn 
alienta así á los demócrat'as? Desde luego, 
ellos es tán en un todo al lado dell Gobierno,-
políticos m pre¡gimtan: ¿Quién aJiemta asf 
á lois 'die¡mócratais'? Des'dle luego, ellO'S están 
en •un •todio' «a fcdb 'del Gobierno.» 

Los regionalistas. 
Continúan len la mis¡ma! act i tud, y en ell» 

seguirán has ta t a n t o n o se pongan á discu­
sión en ©1 Oongi-eiso los proyectos '?corió_ 
micos. 

1 De esperar es qu 
1 ello no si,pone niet¡o=,C¡3iX) 
I dacdi rá á 'dar sativin/ccii'.íi á la',' a?pi iaco­

nes d'e Catail'uña. 
I^e^^^é^ cls¡ í-'j sssEC'á'a. 

Al t í rmina r la sor i i^ dî  ' ' I ' * ' . '"'' 
r a t o de in te resauu lí-..'i 

13 el Gobierno, pue.-.to que 
de autor idad, «e 

vieron u n 

Lll„ 

f l l . 

de- ;,yS i,,a--y. , > ,1 S . ' _ r ¡ i a i s . i i)S -. '¡11,-

rof» Daito'. g.^nehez Cu"r,-a y IL-ílr . 
B l Sr . Baibo cliecía luegT-: 
—Ya .verán usteda-- cómo las,' R-íoim-M 

sií:,í̂ n C'-jn aisi-riitimicai-o C-e tonios. 
—Y (los demás proyeclof, ¿EfllJi',-'.^ ta-->-

bién?—preguntáronle a'^gunoj. 
_,S{_Taplicó el Sr . Dato—, todos lo.-s pii>-

yeetos. Ya i-<¡ verán usítede-s. 
Escuelas Náutfoas. 

Los diputados y isen aderes inte¡re?iüflh'= o-sx 
i el Eostemimienífco de ]!i<s Escn.'^Ja'S X,íurica.s 

•- • visitaron ayer anmlii^'-tro ^-^ í[-ci '-r¡la. '.: i m 

'to á hacerse cargo del Poder 
Lo que no decía el conde es que en las 

al tas regiones no le quieren da r el P o d e r ; 
pero eso está én la conciencia de todos. . 

Bl Sr. Da¡to, al llegar al Congreso y eer 
interrogado por los periodistas, confirmó que 

Pastillas Bolívar 
PECTORALES. !ns«3íítuíbles en las eBfeí> 

los 'manifestó qi l3 cpAn:enoo'=e "h li 'V de 
Contaibiiiíad á la criación y oní'iiiwacion 
dé isOTviri'O'S por decreto, Jo q-¡•í̂  gmccñii 01:3, 
presentar á í as 'Cortes un proyecto do 
oonc°diendb V rp-níid'ad ncc°"iri'> paira 
sostetiimiento de diohírs E^ru^Ta? 

Fií vi'ita ""le esto, ''os iepi = 

P1 

an t ín ie s er» 

S E «•«SLA OesWPilSSTO 

MI, mmnB. wmm mjimmvñ 

deist.in.ando
7O.-7.Para
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CoTb&s intieriesiado» en e s t e asim'bo visi ta^ron 
teJ iminjiístrio d e I t n s t r u c d ó í i , e í ouaff l&s p r o -
a a e t i ó l e e r e i l el C b u g r o s o eii Ixiñés p r ó x i n i o 
leC! proyecto^ d b c r é d i t o , qu© ianpoirtaffá 350.000 

Informes. 
Ajattei l'a O o m i s i ó n q u e e n t i e n d o em ol p r o . 

> yeioto idSe l ey -sobr-e Ajmjílacion/ d© r e c u r s o s 
á l a s A y i r n t a m i e n t o s h a a toíoarmraid'o r e p r f s 
Beniarn tes d'e WCásaait^'Aí- 3ái T'ropirédad: TJr-
b a m a die B i l b a o , d e ' íoma! «aíidiád' ü a f celbno&ai 
y (d'e Ibs greoniog d e uliJnamaifiíi'O© d© M a d r i J . 

E í r e p r e s e m í á n t e oa*a8á¿'a3>ogó p o r c|u© eoi 
BiairoeOlonaj a o s e isuiprimaiii tos OdíÍBTim'OS, y 
e l q u e lia.Mó tín Boonibre dieil' g r « m o d e uT-
itrlamairinias d e MaJdtiidi expulso sni c r i t e r i o So 
q u e n o s e r e s t a b l e z c a d i c h o i m p u e s t o , p e r o 
q n e so ooíbra con" rigoír eil d « iaquaiaaffco. 

Vil ianueva, enfermo. 
E l e x p r e s i d e n t a de l Ckmgreso , S r . V i l l a -

smieya, n o a s i s t i ó a y e r t a r d é ap, Oongraso ,^ á 

c a u s a d e hallaaisie l i 'gerameai te e n f e r m o , v i é n ­

d o s e o b l i g a d o á iguumdlaír c a m a . 

Lectura de un proyeoto. 
¡131 m i n i s t r o d b Fométtxto hai lleíd'o a y o r t a r _ 

d b ©n eil C o a g r e s o u n p r o y e c t o d© Soy aui-o-

i r i zando á l a J u n t a d© Obráis d e l ¡pwrtx) d e 

Huelvffl p a r a e m i t i r O b l i g a c i o n e s 'por pes««, 

t a s 6 .693 .000 . 

La Comisión de Pr^upjuesMf. 
L a C o m i s i ó n geperoa.! d e f re sup iuee tos i « W 

O o n g r e s o l i a d i c t a m i n a d o a y e r t s r * uii^s>u-
p l l e m e n t o d » c r é d i t o lai p r e s u p u e s t o d e G u e . 
r r a , piasra p a g o d e l pe r sona t í dte J e f e s y Ofi­
c i a l e s q u e n o t i e n e n d e s t t a o d b p l a u t j U a , y 
o t r o a l d e G r a c i a y J u s t i c i a , c o n dfostinip a 
a b o n o s d e s u e l d o ^ a j^ ieces y - W ^ ^ I ' ^ . W 
correspomdibn-teiá «á Dioiem-bre dbS a ñ o u l -

T a m b i é n h a d i o b a m i n a d o e l p r e s u i m é s t o d e 

G o b e r n a c i ó n . E s t e , apa i - t e d b a f c u n d s M i -

t m e n t o s c o n d e s t i n o á C o r r e o s y T e l é g r a f o s , 

p r e s e n t a l b a s ó l o l i g e r a s ' m o d i f i o a o i o n ^ s , e n -

ita-e e l l a s ¡'^ r e f u n d i c i ó n e n u n a s o l a laiif-

peoc ión g e n e r a l d e l a s d o s q u e (m l a aoíuai_ 

lidlaid' e x i s t e n e n S a n i W e x t e n o r e i n t e ­

r i o r . 

FIRMA^P^TREY 
8 u M.aj jes tad ' e j I t o y h® firmado tes «>. 

g u i e n t e s d i a p o s i o i o n e a ; 

P R E S I D E N C I A . — R e a l d e c r e t o a u t o r i z a m r 
d o u n p r o y e c t o d e fey f a o t ü t a n d o á l a J u n ­
t a C e n t r a l d e c o l o n i z a c i ó n y r e p o b l a c i ó n i n -
ter i^ j r p a r a e s t a b l e c e r u n a c o l o n i a a g r í c o l a 
e n los m o n t e s d e u t i l i d a d p ú b l i c a d e l á p r o ­
v i n c i a d e C á c e r e s , d e n o m i n a d o s H i g u e r u e -

COTIZAaONES 
DE BOLSAS 

ESPAÑA:, y EXTRANJERO 
-O 

3 D E DICIEAXERE D E 1915 

WOLSA fX MADRID 

4 l / « SNTEMOR 

> e . d> í5.m » » 
> D. d> la.SM » > 
» c . ¿a s.ess » > 
» B. ia 2.309 > > 
» A . i» 59^ » > 
» G ; H , de IJM 7 2S8 

.EA diferente* •eií««j..«.>..«.f»avK 
4 9/f nxfEwb üXTiMO!) 

;S«iri> F , d e 
» E. áo 

D. da 
C. de 
B. de 
A, ée 

» 
» 

13.988 
6.669 

3.809 

amk. 
» 
» 
» 
» 
> 

£ » di^éíeotea •«riee 

4 8/8 .%H0RTI2EABLB 

i e i i a E . d e 23.ÍS8 s ^ . Kaia . 
). O , de 1?.5«8 » » 
> C, 4e '5-68^ > » 

» B. itf a.'ses > '» 

I 0 /8 AMORTIZABLI 

| l»r ie F . d e 58.888 p t c s . ftsajs. 

> D . d e 12.588 > » 
» Cv d a S.8@S » > 
» 9 , d e 2.S8Í » s 
p A. d e $88 X » 

^ d l f e i e B ^ «arias,..-. 

9>U0AC!0HEa BiEL TgitOSia ISS 

1.* 61 j p u o s e 191.9 
a i ifcSi i /S <£ SIM ««es. 

f e r i e A , B á m e n » 1 4 9 7 . 7 f t 
' 588 pesetaa ,-, 
f e r i e 9. »&sa»tct I i 43.9ÍS, 
' S . f l f isea«éa*., 

i4l 4.75 % é s jnae ii«ío« 

#er ie A . »úm»ttm i i 99.191, d e 
5S§ peee t i s 

Set ie B , súxaesos i C 48.597. d e 
5 

3s 
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D E P O M E i N T O . — O r e a n d o ^ urna J i u n t a p a x a 
«1 e s t u d i o d e l a s n e c e s i d a d e s d e l oonsTuno d e 
c o m b u s t i b l e e n l a s i a d u s t r i a s p a c i o n a l e s , ooia 
o b j e t o dd p r o c u r a r a t e n d e r a l déf ici t q u e r e ­
s u l t e p o r l a d i s m i n u c i ó n d e i m p o r t i a d o n e s 
d e c a r b ó n e x t r a n j e r o . 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o d e T o m e n t o p a r ^ 
q u e p r e s e n t e a l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d^ 
i e y a fin d e q u e l a J u n t a d e O b r a s de l p u e r ­
t o d e H u o l v a p u e d a e m i t i r O b l i g a c i o n e s p o r 
í a c a n t i d a d d e 5.693.000 p e s e t a » , oon l a fa­
c u l t a d d e e n a j e n a i ' l a s p r e v i o »cue¡rdo d e d i -
o h a J u n t a J l a a p r o b a c i ó n d e l M i n i s t e r i o d« 
F o m e n t o . 

Ad ju id ioando a d o ñ a R a f a e l a P r i e t o y LeyU 
d a , v i u d a d e P á r e l o , e i c o n c u r s o p a r a l a a d ­
q u i s i c i ó n de l t e r r e n o d e s t i n a d o a l a -oons t rue-
c i ó n de l edificio q u e e n e s t a o í ^ t e b á d « 
o c u p a r el I n s t i t u t o Geo lóg ico d e E s p a ñ a . 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o dd F o a a e n t o pa ra . 
d i s p o n e r l a e j e c u c i ó n p o r e i s i s t e m a d e • a d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l a s o b r a s de l p a n t a n o d e l a s 
N a y a s . 

í d e m a l a D i v i s i ó n h i d r á u l i c a d d T a j o p a r a 
r e a l i z a r las< o b r a s d e r e v e s t i m i e n t o d á t r o z o 
p r i m e r o d e l a r e b a b i l i t a c i ó n d e l a R e a l A b ^ 
q u i a de l J a r a m a . 

Idean a} m i n i s t r o d e E o m e n t o p a r a a n u n ­
c i a r y c e l e b r a r l a s u b a s t a d e l a s o b r a s eo -
r r é s p o n d i e n t e ' e a l p r o y e c t o d e c o b e r t i z o s p a r a 
l a z o n a c e n t r a l de l m u e l l e d e E s p a ñ a , e n e l 
p u e r t o d e B a r c e l o n a . 

ídem, a l a J e f a t u r a d e O b r a s p ú b l i c a s d e 
S e v i l l a p a r a c o n t i n u a r e j e c u t a n d o p o r adm' i -
n i s t r , ac ión l a s o b r a s d e a l i g e r a m i e n t o d e l a 
c a r r e t e r a d€? A l c a l á d e G u a d a i r a a H u e j v a e n 
l a s d e d e f e n s a do Sev i l l a . 

A p r o b a n d o el p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r el 
A y u n t a m i e n t o d e B e n e t ú s e r ( V a l e n c i a ) p a n a 
e l e n s a n o h e d e l a p o b l a c i ó n . 

Amipl iando a los d i s t r i t o s d e L e ó n y d e 
F a l e n c i a e l s e r v i c i o dé poKcía m i n e r a , d e s t i ­
n á n d o s e a eJ los e l p e r e o n a l q u e e l M i n i s t e r i o 
die F o m e n t o d e s i g n e e n t r e l o s i f t é en i^ ros 
a f e c t o s a l s e rv i c io oficial . 

M o d i f i c a n d o el a r t . 4 . " de l R e a l d í to re to , d e 
2 0 d e D i c i e m b r e d e 1910 , r e l a t i v o » l a s con­
d i c i o n e s q u » d e b e u r e u n i r los afbonos (Jraími-
C08 y m i n e r a l e s p a r a s u v e n t a . 

C o n c e d i e n d o c a r á o t a oficial a l a O á l n a r a 
d e l a P r o p i e d a d U r b a n a d e J a c a . 

N o m , b r a n d o p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o die M i ­
n e r í a a D . J o s é M a r í a M a d a r i a j g a y C a s a d o . 

í d e m , e n a s o e b s o d e e sca l a , i n g e n i e r o - j e f e 
d e p r i m e r a d a s e de] C u e r p o d e M o n t e s a d o n 
J o s é M a r í a A r e i z a g a y . Q o r t a z a n . •, 

Wem, i d . íid. i n g e n i e r o - j e f e d e s e g u n d a 
d í i s e de l c i t a d o C u e r p o a D . A d o l f o R a m í r e z 
y F a l e r o . 

D B I N S T R U C C I Ó N P l f B M O A . - ^ o n c e -
d i e i i do den te l lo a j u b i l a r s e c o n s u s t i t u t o p e r ­
sona l a l p r o f e s o r d e l a E s c u e l a d e A r t e s e 
I n o d s t r i a s D . E u g e n i o d e V i l l a r . 

S u b v e n c i o n a n d o a v a r i o s A y u n t a m i e n t o s 
p a r a q u e c o n s t r u y a n edificiog con d e s t i n o » 
escolíelas. 

J u b i l a n d o a D . G r e g o r i o G a r c í a M e n e s e s , 
c a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o G ^ e r a l y T é c n i c o 
d e Sev i l l a , p o r e x c e d e r d e l a e d a d r e g l a m e n ­
t a r i a . 

N o a u b r a n d o p r e s i d e n t e de l P a t r o n a t o d e l 
Mu'seo '3e A r t e M o d e r n o a D . J u a n d e l a 
C i e r v a , v i c e p r e s i d e n t e a D . Á n g e l ' A V Í I M y 
VOCRIPS a D . J o s é E s t e b a n L o z a n o . D . M i ­
g u e l B l u y , D . A n t o n i o F l o r e s , D . T o r e u a t o 
I m c a d e Ttínav D . . J ac in to F e l i p e P i c ó n , d o n 
P e d r o M a r i o h o j a r , m a r q u é s d e M o n t o s a ; d o n 
J u a n C o n d e y L u q u e ^ D . J o a q u í n H e r r e r o , 
D , F r a n c i s c o R o d r í g u e z y D. F r a n c i s e o d» 
l a P e z u e l a . 

Con ced i endo el t í t u l o d e R e a l a l a A c a d e ­
mia df B e l l a s A r t e s d ^ S a n T e l m o ( M á l a g a ) . 

M o d i f i c a n d o loe a r t í c u l o s 12 y 4 1 de> l o s e s ­
t a t u t o s d e l a R e a l A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s 
d e S a n F e m a n d o . \ 
. . , . „ . , ...,_, . _ _ . ^ ^ i. ! I • I . . . . — . . . . -

Vacantes eGlesiásticas 

cfiDULAS HIPOTBCAlUAJt 

m irt». eáitis. I i 433.788 4 8/8 
J98 puts. aúm*. ! á 4.308 4 8/8 
^m 9i*M. &6Bsit. s « 31.$88 3 e/a 

OBUCACiOKfiS 
F. C. d e VaüeéaM á A i l z s 9 8/« 
f . E . éá Mediodía 5 8/8. 
Pliectriciiíiwí d e C h i t m b d í 5 6/ 
f. G . Asüscarera Espai&a 4 8/@. . 
U S Í S E A k o h o i c r » Efpsfksia 5 8/® 

AccsóMes 
¥ 

'PBEM:O ds EíssaSa. . . 
fdes» H.itepauBO-AiaerKan^ 
M«esi }díii»e^»r¡p ^ EüpaKa. . . , 
y « s 9 d e CsMiU<t.,......'l \ , 
Idéñi E^paáóji'áe C r é d i t o 
Mfáa tSémttai Mejicfiao 
Ídem E s p a s o ! R í ó - « b la P k t a . . . 
Cosm^SSa Anusaét,'' d » Ta'e^&cos. 
| . Q . A9«3C4íTeTa E«pefia. p i í t e* . 
^ s n . O i ^ s i n t t i s f , .,, 
\¿em A l t o é ' I loroos ée Si!H«»9 
küem Duro Fs jguera . . , , 
U n i é s Aiccboiísia Ecosüo i a . - . . 
l á í iá i -R«Bn«ra Eapañois"... '; 
ÍA&ía 1¿0p&ñ>slsi «Ss Ezpiosivtra. . 
f. C. J«'M. Z. A 
f. C. étfi Hcmis..,, „ . 

AYUNTASSiENTO GX UhD9.m 

Eia^ r í s t i í o ! S ^ 
sáé-Éüi sjí» tt¡a&íta 
!fi?sm «xpropiacione» telerk?t... 
¡áen» id'.'EnMMich*;...-.' i . „ . 
Idens Oeud& ¡f Obra» , . 
EssaiKiésitiio 1314 „ 
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sEca 
DE REUaOSAS 

7590 
76 05 
7659 
7750 
00 00 
7875 
0000 
78 76 

00 00 
8625 
OOtjO 
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«000 
00 (JO 

00 00 
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98 00 
92 i O 
9476 
0000 

10110 

000 00 

10105 
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SANTORAL Y CULTOS 
o—— 

PAEA HOY 

D Í A 4 SABAiOO C'Áyurío.) 
iSan P e d r o Orisól 'ogo, O b i s p o y c o n f e s o r ; 

S a n t a B á r b a r a , -v i rgen y m á r t i r , y S a n t o s ' ' 
JVieiecio, ' O s m u n d o , A j i ó n , M a r u t a s , B e r n a r , 
d:o y l i 'él ix, O b i s p o s . 

La) M i s a y Oficio d i v i n o isou d o S.'in P c -
díro Cr i só logo , oon rito d o b l e y oolor bJanoo . 

Aííoracióni N o c t u r n a . — C o r iMar iae . 
p o r t e d e Mar ía .—^Nucis í ra S e ñ o r a d e los 

D o l o r e s , e n Gas lieligioí>a« S o r v i t a s , S a n t o ' ' 
C r i s t o d'e Oia S a l u d , pa r roqu ia . s d e S a n L u i s , 
S a n ' S e b a s t i á n , S a n t o s ' J u s t o y Pas - to r , C a r , 
m e a , S a n t a ü n i z y S a n t a B; í r ) )a ra . 

C u a r e n t a H w a S . — P a r r o q u i a d b S a n í * " ' 
B á r b a r a . 

S a n t a 9glesia< C a t e d r a l . — A 5as o c h o , Miisa 
d o C o m u n i ó n g e n e r a l e n e l a l t a r dteGI I n . 
m a c u l a d o C o r a z í í n d o M a r í a . 

i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a áe !a C o n s o . *' 
lación. .—A las? weiis d e ' l a t a r d e , S a l v o »o_ 
l e m n e y P lega r i a - á l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

P j a t o r f o d e l ' O l i v a r C o n t i n ú a n lüos Qnin_ 

co Sáíbfldo'S á l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l R o -
sííH-io. A l a s s i e t e , Miwa y E j e r c i c i o ; p o r 
ua t a r d e , á 'Jas .íois', ICxpoeición, R o s í w i o , 
. s e rmón y Ilesoinva. 

Par roc twiá ^ S a n t a M a r í a ( C r i p t a ) . — A 
ilais ocho , ' Afisa d b C o m u n i ó n p a r a l a s I I i j a . , i ' ' 
die M a r í a . 

Sagratfo Corazón y San Francisco d e Bcr„ 
Ja.—^A l a s onoo , M i s a s iolomne e n h o n o r d o 
S a n i a Bi í rbaTa . 

P a r r o q u i a tf« S a n t a B á r b a r a ( C u a r e n t a ^ | 
H o r a s ) . — A lias w h o , E x p o s i c i ó n d e Sji D i -
vinaj M a g o s t a d ; á lia.s d iez y m'<Mlia, !\ri9a s o . 
l e m n o , p r e d i c a n d o D . A l f o n s o Todn.; á 'laf 
c i n c o y m e d i a d o Ta. t a r d e t e r m i n a ell T r i d u o ^ ^ 
á s u T i t u l a r , p r e d i c a n d o ol S r . Ab- id ; P r o - ^ ^ 
cce ión d b R e s e r v a y B e n d i c i ó n . _ ̂ ^ 

R e l i g i o s a s G d n g o r a s C-(miinxía «1 E j e r c í . ^ ^ 

lo id'e los» S á b a d o s ICucarís t roos ' ( le l a Ado-i ^ ^ 
• " " d e l a s N a c i ó n o s Cató?i_ 
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LIsuM ie Buenas ñ.lf9$n 
B#rYÍcío measua l , sa l i sado d© Barcelona ei 4, de Málaga ei 5 y de 

Cádiz el 7, para San ta Criiü¡ de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viaje <̂ a regreso desde Buenos Aires el día 2 y de 
Montevideo el 3 , 

Liiiea ds M&m-Yútlí, Quba y saéjico. 
Servicio mensua l , galiendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, df 

Málaga el 28 y de Cádi?; el 30, pa ra J í ew-Tork . H a b a n a , Veraciux, ;,' 
P u e r t o Méjico. Eegr&so de Veracruz el 27 y de H a b a n a ei 30 de oad» 
m e s . 

Ltiisa de Gubá-Májieo. 
Servicio menaual , sal iendo dé Bilbao ei 17, de San tander el 19, d» 

{Jijón ol 20 y de Oonma el 2 1 , para H a b a n a y Veracruz . Salidas de 
Veracruz el Í 7 y de H a b a n a el 20 de cfida mes , para Coruña y San­
tander . 

Linea di Veitszu îaf-ColQinbia. 
Servicio mensua l , saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia, el 

13 de Málaga , y de Cádiz el 15 de <N5da mes , pa ra L^s Pa lmas , San­
t a Cruz de Tenerife, San ta Cruz de ', P a l m a , Pue r to Rico, Habana , 
P u e r t o L imón , Colón. Sabani l la , Curaeao, P u e r t o Cabello y L a Guay-
ra . Se admite pasaje y ca rga con t rasbordo para Veracruz, Tampioo, 
P u e r t o Barr ios , Car t agena de I n d i a s , Maracaibo, Coro, Oumaná. Ca~ 
n í p a n o , Tr in idad y pue r to s del Pacificó. 

Lima de Fíll¡»inas. 
• Trece viajes anua les , a r rancando dó Liverpool y haciendo las es­
cala* de Cíoruña, V igo , Lisboa, Cádiz , Car t agena y Valencia , paya 
salÍT de Barcelona cada cua t ro miércoles , ó s e a : 6 Enero , «f E^brero, 
3 y 31 Marzo, 28 Abri l , 2fi Mavo, 38 J u n i o , 21 Jü l ib , 18 Agosto, 
15 Sept iembre , 13 Batubre , 10 n o v i e m b r e y 8 DicieniTjre, para Por t -
Said, Suez, Colomba, S ingapore , I lo-Ilp y Mani la . Salidas de M a n i k 
cada ou&tro mar t e s , 6 s ea : 26 Enero , 38 Febre ro , 2S Marzo, 20 Abril , 
18 M a j o , 15 J u n i o , IS Ju l io , 10 Agostto, 7 Sept iembre , 5 Octubre , 2 y 
30 Noviembre y 28 Di(áembre, pa ra ^ n g a p o r e y demás escalas inter­
medias Gue á la ida l iaste Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá­
diz, Listoft , San tander y Liverpool . 'Servicio p o r t rasbordo pa ra y de 
los puer tos de la costa dr iental de África, de la Ind ia , J a v a , S u m a ­
t r a , Omna , J a p ó n y Au&traKa. 

LSfisa da Femando Peo. 
Servicio mensua l , saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de 

Alicante el 4, de Cádiz el 7, para Tánge r , Caeablanca, Maaagán , Las 
P a l m a s , San ta Cruz de TeBeiife, Santa Cruz d e la P a l m a y puer tos de 
la cos-ta occidental de África. 

Hegreao de F e m a n d o Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y 
de ]& PeBinisala indicadas en el viaje de ida . 

Linda de Qrasil-Plata. ^ 
raición Re i j i a radora d e l a s •NTacinnos Cató?i .^_ 
VAS. A k i s írfcbo y m e d i a , M i s a o a n t í i d a con^^ 

Bu Divina Majestad Manifiesto, y por la^^ gj 2B, pa ra Río Jane i ro , Montevideo y Buenos A i r e s ; emprendiendo 
tarcTe, á l'as finco. Ejercicios Eucarísticos, ̂  ^ gj vjaja de regreso desde Buenos Aires el 16, parní Mon'tevideo, San-
dirigidos poi' ol sefíor noctor. ., tog, E í o Jane i ro , Canar ias , Lisboa, Vigo , OoruSa, Gijón San tander y 

.) , , B ü n a o . 
, , I- I r 

Y C.VNOMf.O, 
DEL I L U S T Í 1 ; Í COMii.IO 0'¿ AliOCiADOS DE .MAOÍIID 

Falleció en Barcelona el oía 28 de Hovlembre de 1915 
ITaMeíiíTo r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y i a liaiííliK.tin dt, h u í^aa i idad . 

R. 
S u d e s c o n s o l a d a v i u a - s , di-fia R l e n a G u t i e r r p z 

B u i t a m a n l e ; s a s lOrj, d o ñ a Iil a r i a <l8 l o s 

Servicio mensua l , saliendo de Bilbao y San tander »1 16, de Qijón 
ei IT, de Corana el 18, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz 

. „ j Bsíois vapores admiten c a r g a en las condiciones más favorables y 
C o n s e j o S u p e r i o r d e r o m e n t o <> pasajeros, á qniens» la Compañía da a l o j ^ i e n t o m u y cómodo y t r a t o 

A esmsradcj eomo ha acredi tado en su diitttado seivicio. Todos los vapo-
, i xes ti«ní!n telegraf ía sin h i los . . " 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

F r a n o o s s / P a r í s , c h e q u e , 91 ,00 . 

L i b r a s s / L o n d r e s , c h o q ú o , 25 ,04 . 

* _ _ 

Academia Universitaria Católica 

P. 'aza tídi P r o g r e s o , 5 , pr inc ip ia l . 

l í o y , s . i t a d o , h a b r á l a s s i g u i e n t e s 
• t c d r a s : 

]>© c inco á s e i s , P s i c o l o g í a , e x p l i c a d a p o r 
t i P . M a t í a s G-arcía. ' 

D o se i s á siet-e, P s i c o l o g í a d e l l engu .a io , 
p o r I). J u a n Zaragüe ' fa . ' 

c a -

ímm w.mm y 0.* 
EMPlíES.!, CESTRAL 

DS A.KUNCÍO,S 
P e l a y » , e . ! ' d o h a . - M a d s i d 

TarroEes, 2,50 kilo. 
G r a n s a r t i J o . F . " Bol*» , 10 

B a j o Ja p r e s i d e n c i a d e l S r . G o n z á l e z Bc'-^^ 
«.ada, c o n a s i s t e n c i a d o los vooailos y de l s e - , , 
c r e t a i - i o , fer. jVíuíiiü, m r e u n i ó ayoi- n í a - , , 
ñ a ñ a l a C o m i s i ó n d e ob to a l t o C u e r p o , o c u - , , 
p á n d e s e , o u t r d otros? a a u n b o s , d o l o s sif-,, 
g u i o n t e » : < i 

I n v e r s i ó n d e o ród i toa ooncod idos á l o s , , 
C o n s e j o s pro iv inr ia los do l'V)in.onto. , , 
, L a b o r d e é s t o s , r r f a t i v a a l e s t u d i o d<í lo^ , : . 
lUiodioÉi p a r a c o m b a t i r i a mosca: de l o l ivo • • 
y l a s enf e rmodad í -e ' 'del a l m e n d r o . ' i 

F a m i g a c i ó a , p o r m'odio dísl á c i d o oia id i í - • > 
d r i o o . ' ' 

C o n s t i t u < í ó n d e L a b o r a t o r i o s p a r a ol o u l - ' ' 
t i v o oooobaídlo e ó n t r a l a l a n g o s t i - . <' 

P e s o a e n ios ríos. ' ' 

F o m e t n t o d e los v i í ' v ro» . ' * 
Uni f icac ión y modif icac ión d e l a s t a r i f a s ' ' 

d o t r a n s p o r t o p o r f e r r o c a r r i l . ' ' 
Cr<'aeiüíi d e gorvio'íxs do paq'Ucto,? p o s t a l o s ' ' 

a l i n t e r i o r d e l a s j j r o v i n c ' a ^ . " ' 
Or<\ación y Fcí loraoió i i d o Sindio;i , tos a g r í - " 

co las e n C a n a r i a s . *' 
C r e a c i ó n d o u n a lín<)a do ivapores p a r a l a " 

imipor tac ión d e l o s f r u t o s do acfd'clla p r o v i a -
c í a . • ^ 

A d q u i s i c i ó n d e n i c o t i n a c o m o i n s e c t i c i d a . 

F o r m a c i ó n d e e s t a d í s t i c a s do prod 'ucoión , 
c o n s u m o y oomorc i a l e s . ? 

Hoisumon e s t a d í s t i c o d e l a s .on-fe.rmodad«! i ^ ^ a p a t ü l a s paño^ 
, , , , ' r. I c ^ •, , , i V B o c a s p a r a h o m b r e . . 11 
do l a s p l a n t a s , a r b o l e s f r u t a l e s y de l g a n a d o I B r o d e q u i n e s n o v e d a d pa-
do o e r d a , la-niar, v a c u n o , cabr ío i , c a b a l l a r , r a s e ñ o r a , d e s d e 1 0 p e s e t a s 
y e s t u d i o d e los m e d i o s p a r a c o m b a t i r u n a s 
y o t r a s . \[ 

ProfiuOBtas a l P l e n o s o b r e a g u a s p o t a b l o s , ^, 
l í n e a s d e vajpor-:* d.o V i g o á N u o v a Y o r k , , 
Gran j ' aa a g r í c o l a s y o t r a s . 

mmm m mminv-'i^ mumm y M% U im, nm. t 

Angeles, D. Antonio, D. Paulino y D. Dioni. io; 
hermano,-» políticos, sobrinofc, ¡sobrinoB políticos, 
primos y iifim.ás pariintca, 

RUFGAN á sus amigos le encomien­
den á Dios Nnp.ffro S-^ñor y aniatan'lc.l fu­
neral que i>or el eierno descanfío ele sn 
alma tendrá lugar el lunes, O del ucfiun, 
á las once, de la mañana, en la iglesia 
parroquial do San Mariln de esta corU: 
Las Misas de San Giegorio ccmensar-'in 
e.n dicha yurroquiu el día 4 delcorncnte 
á las die? y inedia de la inañiina, e-í el 
altar de Na síra Señora del Carnu •• 

Tics excelentísimos y reverendísimos señores 
Nuncio de Su Santicad, CRrdcn.^1 Arzcb'sjKi da 
Toledo, Obif-po de Madrid-Alcalá, Segovi . Si 
güenza, B.<rcelonfi y Sión lian couoinüdo iiuinl-
gencias en la forma acostumbrada. it\ V) 

E. • CORTES.- jacometrezo, &?, 

L T K i r ^ T I 7 T T T 4 / r DEPÓSITO DE LiNOLRüM 
i N U L , l í , U M Y HL-bES DIO P!«0 

OIJRINE, l a m e j o r e e r a Hqui'iB. n a r a Jp-r b r i l l o á i o s p i s o s 
M..^ZA DE BlUiAO, 2 ( i M E S , CARBÓN. X) 

IPIiwiftiiiMiilll^ 
.ÍÍl:ÍflN::^'ÍÉÍÍÍÍiÍÍÍ^ 

v«a)ta tm 

kmñt&M Mmn del mm¡t^ 

VICENTE TEMA ImÁginsiB», »|íi»re» j tfjd» ek*® d.© wtrpia.'feeírt» i f hgto_ 
s*. A«íávid«i(i d«!moi»fer«iáa esa lo» m.úitipl'^ «ttu*í-fos 
djíybi<i<í ai mumvi'om> é ÍBatonído parsonai , 

VÍSSMTB Tas^A, emmm'f. — ÍAÍ.§n%ifí 

ESPECTÁCULOS 

Escuela Moderna de Lenguas Vivas 
FT:jisriDJk.iDA. E3^T l e o o 

B o t a s d e t o r n e r a . . . 
S u i z a s , c o n t r a f r ío , 

13 
4,25 
1,85 

Espoz V Mina, 20,1.» V!cl, 
V R o m a i i o n e s , 1 4 , t ienda. 

Ved k i o s k o í ronto Apolo. 

n m m i 12,»eaieo, 3 (eo 
D I R E C T O R 

TE 
Profesores competentísimos naturales de la nación cuyo idioma ense,?!!! 

Francés, ing-Sés, alemán, ifallapQ^ espai®l< 
M É T O D O A L . O E 

PRECIOS MÓDICOS 
Ciases particulares-aborios. Ciases djpríss y alternas gesísrales. 

¡ANUNCIOS BREVES Y ECONOivlICOS 

C a n o n j í a s . 

L a Mag i s t r a í J e n l a S . I . C die C á d i z , bon 
oai igo d© dóoe s e n m o ñ e s amualtes. Tenminia e j 
p laEo e l 6 d'e Eole ro . . -

Lta t P e o i t e n c i a r i a e n l a S . I . C . d e O s m a , 
c o n ciaa-go d e ,dles«M(peñar u n a oá tedwa .en d i 
Seminaa- io . T e r m i r g í e l p l a z o e l 7" d b ÍBmero. 

Benef io ioa . 

SUCESOS 
A c c i d e n t e m o r t a l MigueJ ' Garcsia, do v e i n ­

t i c u a t r o afujs. y a l b a ñ i l do oficio, so c a y ó 
d e s d e u n a a l t u r a d o 12 m o t r o s . t r a b a j a n d o 
e n u n a c a s a d o n u e v a c o n s t r u c c i ó n do l a 
c a l l e d o R o d r í g u e z S a n P o d r o , n ú m e r o 6 0 . 

C o n d u c i d o ol d e s g r a c i a d o o b r e r o á l a Cnea 
d o S o c o r r o de l d i s t r i t o do l a U n i v e r s i d a d , 
los f a c u l t a t i v o s n o p u d i e r o n h a c e r m á s q u e 
c e r t i f i c a r su d e f u n c i ó n . 

E l . J u z g a d o d o g u a r d i a SQ p e r s o n ó e n cJ 
cs tuJ j loo imien tc bojióíico c i ta .do y o r d e n ó el 
t r a , s l ado del c a d á v e r a l D e p ó s i t o judicJÍal . 

Su i c id io f ruBtr^ i to ¥>n h> c^Ue d o P í e c i a ^ 
dos i n t e n t ó x>rivarse do l a e x i s t e n c i a , a r r o ­
j á n d o s e al paí>í) d o u n t r a n v í a d o l a l í n e a d e 
P o z a s , D . Tsicolás U r b e z a g a B i l b a o , d e t r e i n ­
t a y n u e v e a ñ o s d e e d a d , y d o n i i c i l i a d o ,a<;-
c i d e p t a l m e n t e e n e s t a c o r t e , .calle, d e J a e o -
m e t r e z o , n ú m e r o 80 . 

L a p e r i c i a d e l c p n d n c t o r d,el v e h í c u l o h i z o 
q u e el d e s e s p e r a d o m o r t a l s a j i e r a i l e so d e s u 
f a t a l r e s o l u c i ó n , c u y a « c a u s a s s e i g n o r a n . 

M a j ^ d l o s p o r un; p e r r o . — E n . Üa oa l l e d e 
I M o n t a l b á n fué m o r d i d a p o r u n p e r r o H e r -
menegiUda Hetrraóz ^ d b lai F u e n t e , d e • t r e in ta 
a ñ o s , y a l i n t e n t a r c a l v a r l a d e l a a g r e s i ó n 
el g u a r d i a d e S e g u r i d a d n ú m e r o 657 , M a ­
n u e l G o n z á l e z C a r d l i n a é , t^ipg,bién é s t p s u ­
fr ió I t e i r a« dril f u r i b u n d o c a n , qu-e h u y ó co­
m e t i d a l a h a z a ñ a . 

A m b o s lesionaxioB f u e r o n a s i s t i d o s e n e u r a 
d e u r g e n c i a p o r los f a c u l t a t i v o s d e l a C a s a 
d e S o c o r r o de l d i s t r i t o d e l C o n g r e s o , q u i e n e s 
^ a g n o s t i o a r q n l a s les ioneá d e p r o n ó s t i c o r e ­
s e r v a d o . 

Riña .—^Angel R o d r í g u e z Tala^vera, de c o a -

LOS D E H O Y 
E S P A i S O L . — E i m c i ó i i o l . " d,o a b o n o . — 

A l a s n u e v o y t r e s c u a r t o s ( e s p e c i a l , pre­
c ios esipecialcí-), A n í b a l . < > 

A l a s sicfcrf ( e s p e c i a l , á p r e c i o s e&peoiales) , < > 
E l s e x o dóbijt y C a n c i o n e s n m e v a s e p i g r a m a - < > 
t i c a« p o r A m a l i a I s a u r a . < « 

L A R A . — A lasi >sei,s y i n e d i a ( v e r m ú d e ' > 
modaj, dobjjt', e.si>coiai), l'"auta.-<inas (dos a c . " • 
t o s ) . — A l a s die-z y rnodia ( d o b l e ) , E a n t a s - < * 
l u a s ('dk>s' a c t o s ) . < • 

Z A R Z U E L A . — . A l a s d i e z y m e d i a . L a <' 
e s p u m a , dq c h a m p a g n e . <' 

A P O L O . — A l'asi S^HS ( s e n c i l l a ) , La- m.aKor - ' ' 
c a roja'.—^A l a s 'sietís y c u a r t o (senci iUa), E l ' ' 
a m i g o Melqu íades .—-A l a s d i e z y c u a r t o ( s e n , 
( i l i a ) . E l ' n id 'o de t priiicií»'!.—^A las' o n c o y 

Dentro de esta Sessión pubUsaremos anuruies cuya extensión no sea upersor á 30 paíatoras. Su Br§íi§ es. 
«I da 5 Génísmos por palabra. En esta Sect̂ ón tendrá «ábida ia Bolsa m Tírabajo, que. será gratuita para 
ias demandas de trabajo si tos «nuncios no son de más tie 10 palabras, pagando eada dos palálíras qm ex-
ssém m este itóftiero s 8éntimo% siempre que ím mismos intéresádés den personak»i©íií8 ia orden ¿le pp-

btüBídatf en esta Admih^traeián.' t 

ti-esi e u a a t o s (sí'jmdlla.), D i a n a c a z a d o r a . O ' ' 
P e n a d o m u e r t o al! a m o r 

VARIOS 
GOlVIpHO t r e s fincas 

r ú b t i c a s , c o t o s r e d o n d o s 
c o n m o n t e s d e c a z a , p r o ­
v inc i a s M a d r i d , l i m í t r o f e s , 
corea e s t a c i ó n f é r r e a . A . 
I b á ñ e z , M o r a t í n , 3 ; t r e s 
á se i s . T e l é f o n o 2 .628 . • 

C>A L L E T A S p e a » p e . 
i r o s . Waf ^)rop««jdku3 y 
á t ^ e s p a c a los d» o a é a y 
g«ard«t!ía. Comida 'gra­
núlate) p a r a por ros . EL 

.. EVSATERiAL A a R i & Q L A , 
ZjEtbalIñde, n ú m s , 11 y 13, 
BILBAO 

D E N T A D U R A S , ai:ha. 
j a s , o r o , p l a t a , c o m p r o , 

Umo e n 3'a S . I . O. d é Badla.jioz, oon c a r g o 
d e s o c h a n t r e . T e r u i i n a ^ e l plaizo ( d e 8ia t e r , \ r e n t a y cinco a ñ o s , r i ñ S ' e n l a ca l le do P r e -
oera. coovocatoiria-) eS 6 d e Diqiemlbre . 

J O V E N e*fcr51ioo d a te* 
s k m e c nuvtemátioMs 6-nos. 
t a b ü i i d * ^ Bu€itiofl iafoir . 

I M P R E N T A R E N A 0 I M I E N T « 4 m e a . K a e n o a i m l , 7 4 , « a a f . 
S a n M a r p o s , 4 2 . — T e l é f o n o 4 .967 . ^ | s . ( D ) 

C Ó M I C O . — A l a s d iez y cuar t -o ( d o b l o ) , 

E l g u s a n o d o Ina ( r e f o r m a d a . ) y L a «asa 
d « Q u i r ó s ( d o s acjtos). 

' P R I C r e . — A íias sci,s. M o l i n o s d e v i e n t o " ^̂ ^ ^ ^^^^^ ^ ^ ^^ 
(d 'ébut do l a t i p l e c ó m i o a Adolh- ^ ' ü l a ' S í r a - " i!'!"' ^'Vi' '>"•"•""'' ^^^y^^-
^ , , , , , , . . „ ' , • • •, , 1 ?• 4 P l a z a M a y o r , 2 3 . e s q u i n a 
s a ) , 1'>I d i i q u i l l o v L a v i e í o c i l a . — A las d i ez , « r,- , , i , ' , • 
1,-. r< • j 1 1 l í *' Oiudad l l o d r j g o . 
E j C r i s t o d o l a v e g a . ^ ^ ° 

E S L A V A . — A . Has vseisi ( d o b l o ) , L a m u j o r 
divorciadla) ( t r e s a c t o s ) . — A lai« diez y ui r -^^ 
d i a ( d o M e ) , E l e a p r i c l i o d e la.s d a m a s ( t r s s ^ ^ 
aicitc«). , , 

I N F A N T A I S A B E L . — A ' las sois , E i p o t . , , , 
t r o s (úl t imia r e p r e s a n t a c i ó n ) . — A l a s d iez 
( p o p n l a r , á p rec ios ' p o p u l a r e s ) . S o r S i ­
m o n a . ' , , 
' C E R V A N T B S . - ^ C k m p a ñ í a S i m ó . R a » o . — . , 
A l a s se i s y m e d i a ( s ecc ión v e r n i ú ) . L a , , 
Alar s a l a d a ( d o s a c t o s ) . — A l a s diepj y m e d i a , ^ 
( d o b l e ) , I i ó p « ! d e Coria , ( d o s a c t o s e n t r e s , , 
é u a d t o s ) . . " <, 

J O V E N nieoedi'tftdo so . 
Ii«ii<B catsüqiáo- « b M d e 
tr«i,bit.jo. he^eaitoñ, l i j 
14i, foizLto n ú m e r o 8 . 

Ü E ^ O R A biienoA i n f o r . 
ala» s e ol íeDe «ootpaítük 6 
dñ-eodóiL e n e a s a «a tá l i -
s t . 'OostKíxül» DeSAmjtsriL 
dos , S, b » i o d e i r w ^ a . - -

611 riiiié 

fíd'TÍt^6m> buen* 
Bmb» piatBo. Oüiv&r, 3 . 

PROFESOR-die p r imer» 
j «eguiuiA einseSuna&, re>. 
pa t r iado por ea,vim ^ ^ 
gnerrit, d e * » leocíone» á 
Sraduossoiien. A n g d J » . 
ñxía.. Alcalá, 1S7,'-«»g^3iid9 
is^TiiiÉcpd»-. '- ' ' ' ' 

t A S E R O O T E g r ^ u a d o , 
«cm mociisfe" 'préfitiioaii-' < dm 
kie«ioxie« ^ prinuüFk j s e . 

&^o. H M ^ : Pr iz ie ipe , 7. 
pr í j ic ipa i , 

« ? 8 ¥ E N i n e t r u í d o , libéis» 
íiswSo A & i » » , s o í i c i l a (Kmí. 
qicier t r a b a j o , Ázgejaxdh., 
18, pcerieirk. ( D ) 

?8 hm&s t o d a «ltii««' éi 
»h3íi&poff^!Fais í preoiiiscí 
eor.'SíJminoi. %e«ogs y trái-

tsmda¡ •riaaiDdle o s a l a s a ­
d o 4 TUS» p o s M ti J(m£ 
M«id«3, « g l d Í9 BoniTa 

LOfI P ^ Q j p i P T A R I f j B 
•atóilidos, oQiUitQa pr¿c1)i» 
ofixüimp^ q u i « r « a ceKic, 
« íén ipra q u e n o o e s i t e n d* 
a n e s í T O í ú oibreíos debéis 
diír igír«e í ^ B o h * ésH 
f r A b á j o d » )'o» Cfonu&s, 
9 a a ^ o d r é » , 8-

J O V E N - estxKÜMi'ta, «iii 
ra«tw««i, v a n i d o P T O T Í I Í -
'Éti8-, d e s e a • « e c í ^ t a m ' ' j ^ í r . 
* i * t í » r 'á' inspoocsíóla. eé^. 

^iMSBWasrrwl, &, porierbt. 
' ' .i^ r.- í -- í̂  -

« « ¡ « T t m E R A , éabieaado 
.«oditi»", ' otr^se»^ ¿ dmmi 
w&o. E(Kja6]?a3jW; Morteitót, 
Í 3 , «asar te . . • • -

m»¿»ap, ^TíSotioo « a i t ó o . 
Ttá. G é n o r á , Ifi, ]i«}a i s . 
q t i W d a ' ' 

8 F | í 8 I A t . A c o a p í í « ) j i . 
M 'hég»' y WfonsB.» txyég, 
«ísH© d « aomimém da ' m-
í«¡r« y n i S o s , 

S a KHsñxsa «maaiFgo» «n 
«c£a Adeaú. ( & ) 

P a l a f o x , n . 

CE OFRESe p«rft e«. 
•ribientie en írfioinMí 6 
Mm ooineimsl ««riedítftdo 
en estos 'fcntba.jo». - Tiea» 
iattama». Stimfea Lfurf», l i , 
Binrto. (S) 

PRASTISANYE Medj-
EÍDA, Cirugír- , bne i ' » fv-. 
di!*tíS, de»«a ooioos ¡id'! 
lafor iKftrái i • Mar-'-juéf U-
q n i j o , *í), iíftjís 

b Jendo ai'frabjJidad saar-
« w i t i ! lii-gsles oc>Joc*®!í5i». 
Uslrlfii, g, priiaeario 

O F R Ü i t S mlhTi^ 
dependientiü.' ooa i e ' r do , © Í ' . 
tk- í o m í u l , e d a o a r n i ñ o s ú 
««omp«f iar ¡íéñ&n1»t. fcs 
A n d r é s , 1 diipHeadÁ-

&ÜLBUm Í S M Ü L Ü 
Mss-br» y eostureí»,, ge 
ófne«e p»,T& tmWj&r eti 
SQ «««« ó í dcani<¡Mo. Sor-
x«i si<SdÍ9G>. Espiimt, S. 

(A> 

P S B 8 0 N A furaml, d« 
etMifianaft, desea mitgo m. 
BÍloin.*, sabiendo ©oiit*bi« 
tídiad. H&aón; ír«ib.oa» die 
tea I>.i>*i;alais.si, é, mmrbo 

iindieoíf) OdreriFooig-
m 0̂ le inraoyiena 
(Sea Bsmarsis, 7, pri.|>ü 

Beco rdamoi s á Sa® s e ñ o ­
r a s (jii» «ai S a o B e r n a r . 
d!Q, 7, p r i m e r o , e s t á n «én 

fexaibajo v a r i a s eoa(t¡w«i«a'8 
SI tótnoo, m o d i s t a s , b o r -
iadbróis , p r o f e s o r a s y m-
ÍQíritas d e c b i a p a ñ Í B . 

S u p l i c a m o s a is imismo d o 
ía s e í í o r a qué Tjuiera ó ' 
p u e d a .baoer o s é s-^galo, 
U N P I A N O , a u n q u e e s t é 
a s a d o , paa-a q u e fas o b r e ­
r a s ap rend í iD á c n n t í i r 7 
d « i feís p r o f e s o r a s k o c i o _ 
e s d© p i a n o . 

1^1 

27 Novíenil>f9 1915 

S E N E C E S ! l r A N ' ' u i i H-
oenc iado e n C i e n c i a s , treis 
agen/ tes y d o s b u e n a s ofi-
ciaiag d e modis ta ' . 

S E O F R E C E N t o d a c í a -
s e d e pfbreros d'e a m b o s . 
s e x o s . K^suTeva, dé S a n J e -
rónimOj 2 9 . 

H o r a s cjte o f i c i n f : (|e sí«f«i 

" á ' o c í M . 
C u o t a d e insor:¡>ción p a r a 
los q n e so oí r e c e n y no 
s e a n m u t u a l i ' s t a s , 0,15 

p e s e t a s . 

Carrera ^e San Jerónimo, 
23, |>rates, 

TeSéfono 4.889. 

U n o e n l a S . I . C . d e H u e s c a , o o n c a r g o 
d!e teaciT. , T e r m i n a eil ppaao el 12 dfo D i c i e m ­
b r e . 

TTnoi e n l a S . I . C . d e T a r r a g o n i a , oon oar_ 
go d e p n e d i c a r c u a t r o sarmonies d e Taibla : 
T e r m i n a el picazo ell 1 3 dte D i c i o m b r e . 

ciados, con <3l t r a t a n t e e n g a n a d o s E n r i q u e 
V a l l e j o d e l a R o s a . 

E s t e c a u s ó ,al p r i m e r o u n a h e r i d a e n l a 
c a b e z a y o t r a s v a r i a s c o n t u s i o n e s , s i e n d o 
p o r e l lo d e t e n i d o . 

í ^ u e r t s r s í ^ n t i i t a . — X J n i n q u ü i n o d e l a Co-
r r e á é r á b a j a ^ 24 ," fa l leció i - e p A i t i n a m e n t e . ' 

3 S A A S i a - ^ V ü X T A 

AGUA MINERAL NATURAL 
Incíisrutibie siiBerioridad sohre todos los purgante» por ser AB-

SOLUTAMEN-TE NATURAL. Curación de las enfermedades del 
aparato digestivo, del Mirado y de la piel, con especialidad de ía 
congestión- cerebral, bilis, herpes, escróíulasi varices, erisipelas y 
especiales de ia mmec. Uso iníerno y externo. 

y e B Jmrd- l i i e» , 1 5 , MAJ)M£IS> 

í:is.sííi*áí Í5>4¿¿.í ^ l l í i / . 'J^M^Í^ m^Am&S, 1 PUPQO.-̂ TELEF( 


